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LIGAGÕf8 ROOOVIÁRIA�
(OM O {ENTRO E SOTAVENTO

o NOME DE MANUEL

TEIXEIRA GOMES .

FOI DADO A UMA

RUA DE ALTE

NOTA da redaccao

MAIIS uma vez apelamos para
. quem superíntendj, no turismo
de AlIbufcira no sentido·de se dill­
genoíær a sdlução "das 'problemas
gerados pelo trânsito, Com fre­
quência debatem-se com sérias di­
ficuldades os condutores de alguns
autocarros de exeuesões que dese­
jam visitar a vdla. havendo quem
evite fazê-Œo devido a essas dificul­
dades, que se ævolumam príæcípal­
mente quando os grandes veículos
pretende-m entrar ou sair da po­
voação,
Um antigo membro da vereação

díase-nos qUe há anos. se pensara
fazer. o acesso por meio de uma

agação, da curva 'do Forno da Te-
.

olha à Boca do Túnel, chegando
mesmo a ser consultado um arqui­
tecto nesse sentido, mas que a
ideia não pudera coneretízar-se,
não se salbe porquê.

\ .

Uma ajuda' para resolver outro
problema de trânsíto, seria o esta­

belecímento de sentido único para
a Rua Alves Correta dados os en­

garrat'amentos aU f.requentemente
notados na época calmosa, que
obrigam à permanência de dois
agentes da G. N. R. no local.

':m também lastimoso o estado em

qUe se �contra a estrada camarã­
na qUe lTga esta V\I!la à Mal'itenda e

EStrada Nacional 125. Devido aos

soíævancos, despreendeu�Se Mi não
hã muito, uma das rodas d� urn

. autacarro de turismo e só a perf­
cia do condutor evitou quo se ,re­
gístassem feridos entre os passa­
geiros. Devido ao pouco espaço de
que os veículos dispõem na refe­
rida estrada para qualquer mano­

bra, são M'i também £requentes os

engarrat'amenitos, pelo que Se espe-,
ram as providências que a Impor­
tâneía do assun'to requer.

SE'bem que pareça impertinente
a insistência no tema que es­

colhemos para este artigo, o cer­
to é que, cada vez mais e talvez
em proporção cem o lamentável
estado da E. N. n.O 2-1.a, se ouvem
mais acentuados protestos e quei­
xumes sobre o troço.Almodôvar­
-Faro. Não é já sobre o inconce­
bível traçado cheio de rampas,

declives e constantes curvas, mas,
igualmente, sobre a péssima con­

servação do seu pavimento.
Desde Vila Real de Santo Antó­

nio até Albufeira, passando pela
capital do distrito, onde, a poucos
quilómetros, se situa o aeroporto,
são gerais os clamores dos que,
por via das suas ocupações pro­
fissionais, ou pelo desejo de vísí-

P OR decisão do organismo inter­
nacional que vela pela reali­

zação dos Congressos em todo o

Mundo, foi resolvido que este ano

grande parte dessas reuniões se

faça no nosso País.
Portugal, que nos últimos anos

tem visto conferências de toda a

ordem, desde as de carácter pura­
mente científico às de natureza
lúdica e superficial, vai decerto
redobrar de actividade neste as­

pecto.
E o Algarve terá a quota-parte

da responsabilidade dessa activi­
dade, quer cedendo locais para as

reuniões, quer mostrando os seus

panoramas aos nossos visitantes,
nos intervalos das suas reuniões
de 'trabalho.
Uma vez mais, se concretiza o

destino que foi estabelecido para
a nossa Província, sala de visitas
de turistas, local de recepção de

estrangeiros que procuram o nos­

So País ainda que por mero acaso.

A oportunidade de um congres­
so internacional pode atrair às

MAIORES RESPONSABILI­

DADES, MAIOR, ATRASO .•.

por J. L. Branco
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PABA UM FOTURO HOVO
NO ALGARVE

nossas paragens pessoas que ja­
mais pensavam visitar-nos e o

Algarve passar a figurar no cami­
nho e nos projectos daqueles que
procuravam um local diferente de
férias e de descanso.
Eis que um novo tipo de visi­

tantes se vem lançar nos cami­
nhos da nossa terra, sobrecarre­
gando-a de novas responsabili­
dades na sua já tremenda car­

reira .de estância permanente de
turismo. Mas como evitá-lo? Já
por de mais estamos envolvidos
nesta grande máquina para a re­

cusar, nem temos poderes para
isso. Só que continuamos a não
estar apetrechados para a pôr a

funcionar convenientemente. Isso
é que nos preocupa.
E cada vez mais nos atrasamos

à medida que nos chamam a de­

sempenhar maiores responsabili­
dades, quando desde há muito
nos fixáIños num certo tipo só­
cio-económico de fracas perspec­
tivas para o futuro. O que se

passa connosco é, em tipo redu­
zido, a imagem do que se passa
com o nosso País em relação aos

grandes blocos europeus agora em

formação. Um atraso imper­
doável.

por Francisco Teodósio Neves

P OR maís conservadora e reac­

.eíonáría que uma socíedade
seja, todas as variadas correntes de

pensamentos e credos jamais resls­
tem à ânsia pelo saber e pelo bem­
-estær que o dinheiro proporciona.
Com característícaa medíterrãní­

.oas, o Algarve sempre Vlirveu volta­
do para o mar c por tongo tempo
foi o mar, também,' a sua única

pOIlta de saída. Não sendo grandes
as serras, suas guardas avançadas,
foram, e são ainda, CiS grandes obs­
tãculos para nele se penetrar, dan­
do origem a qU'e permanecesse qua­
se igual a si próprio, com as suas

lendas, crenças e costumes. Toda­
via ninguém pode travar o pro-

,

(Oonel," 1!a
.

'1." pdl1tM)

A altá finança inglesa
investe no Algarve
E S'l.'IEVE no A:lgal"V'e um grupo de

personælídades da alta finança
britânica, que Se deslocoru ao 'Sul
de Portugal para estudar a possí­
bilidade de efectuar novos investi­
mentos.
Os rflnàD!c'eiros ingleses percor­

reram várias zonas da Provincia
ínteírando-se das realizações efec­
tuadas e dos estlldO'S programados;
tudo levando a crer que a «Opera­
ção Algáwe-Turismo» receba mais

li'bras, a juntar às elevadas somas

por aqui já iDIVestidas. A desloca­

ção do grupo efectuou-se a convite
da Empresa 'Duristica de VaIe do
woo.

INCOMPREENSAo
LIBERDADES INDIVIDUAIS
E OS GOSTOS DO POBLICO

G ESTás tímidos, olhos de espan­
to, tropeçando 'nos transeun­

tes, o p1:ovinciano descobre pas­
mado, a grandeza imensa dà cida­
de. Hesitante ao atravessar as ruas,
mira-se no encantamento das mon­

tras, o olhar percorre tudo com

avidez, sem saber onde poisar o

fascinio, ee nas pessoas, se no jogo
éncandeante daB luzes e dos auto­

móveis. Pára no passeio. Alguém
lhe chama espantalho. Oontinua a

viapem pelas ruas da cidade, pás­
sa, como é inevitável, pela baixa,
perde-se naquele mar de gente fre­
nética, que corre, aperta-se, olh?
vivo e ouvido alerta, entrando aqUI,
saÆnào além. Deixa-se levar na ma­

ré. Arrastado, penetm no £nterior
das cafés de luxo, das lojas. as

mãos nos 'bolsos daB calças, aper­
tada no casaco de fazenda pobre,
o melhor qUe tem. Anda de auto­

carro, vl1li. na penumbra do metro­

politano, na carestia dos cinemas,
(Oonclui na 6.' pdg·iM)

Disputa�s8 hoja 8 amanhl
I 2.° Rally Cidade de SUns

multos admiradores. !En:tretrunto na

Europa, e, no mesmo periodo, não
havia recanto melhor, mantendo-se
assim intacto o seu prestígão.
A propósito, ocorre-nos pergun­

tar: Pæra se endossær os frutos tu­
rísticos aos vindouros, em bases

firmes, serão suficientes a amení­
dade climática, as praias de areia
fofinha, o 'castiço folclore, o arte­
sanato originai, os monumentos

históricos, a flora portentosa, e a

arte popular? Só quem possua em

gra:nde escala tais requisitos, terá
eapaeídade de rea:li2lM' turismo ge­
nuino? Hoje em dia são, de fa:cto,
atributos indispensáveis que abrem
os camínhos da fama às muitas

ramificações agregadas à promis­
sora indústria.

Não admira que os governos eu­

ropeus. se debrucem Interessados
na evolução constante de tão mag-

por F. Clara Neves

no assunto. Ao turismo, tanto po­
dem interessar imagens bárbaras
em desertos escaldantes, COfiO jM"­
dins em VMCS formosos ou campi­
nas verdejantes. Todo o fecundo
poder da Na:tureza susceptivel de
empolgar os órgãos visuals é na­

turalmente explorado.
O turismo é uma mina, para a

prosperídade de determinadas na­

ções. A sua extensa problemática
é por isso, minuciosamente contro­
lada em todos os pormenores por
técnicos e especialistas que teõríea
e pràticamente estudam a vasta

gama das 'suas incidências.
(Ocmclwi na 6.' pdgma)

Ao tornar posse, teve a atenção,
que agradecemos, de nos diri­

gir eumprímentos, a nova direcção
do Irnortaã Desportivo Clube, de

A,�brurfulra.

""""''-''IIa'''''''''IIII&'''''''''''''

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA.

A IN_TR.A_:NSIG'�NOIA, a discri-
nuntlÇao a intolerdncia sõo [e­

.oomen?,s muito. œa, nossa época e
de paUles considerados progressi­
vos e divulgct40res de ideias libe­
ralizantes e democráticas.

'

- De vez ·em qua;ndO, surgem re­
voadas de B'XfmI)pws de manifesta­
ções discricionárilI8 da autorida­
de para coarctor aquilo ei que cha­
mamos aJ8 liberdades individuais de
cada um. Muito. recentemente, um
aotor frl1lnC�, Pierre Clement, foi
condenado em Roma a dois ano8

de prisão por estar envolvtdo num

caso de droga. Na entanto, o julga-
(OoneM nd '1." pdgWw)

C OM organização do. Racal Clube
,in:iJcia-se hoje a importante

competíção automóvel que mais
uma vez. estará nas estradas aJI­
gamas.
O Jornal do Algarve estaœã no

2.· RalIY'e Cidade de S,iives através
do .nosso envi'ado especial Guerrei­
ro Matoso, qUe no próximo núme­
ro fM'á completo relæto da prova.
Ho.je íerna secção «�ego a fun­

do» m8ãs informações nomeada-c­
mente os Iocaãs onde pOderá seguir
maás esta realização do. Raca.l
OLulbe.

DE UM ALGARVIO EM LISBOA

A CIDADE E O MEDO

2º raUye cidade de Silves
,13·14 MAIO 1972

fARO
- �t;n.e�� "'0 I
- proVas ele clOS5'r�Qç.ão



JORNAL DO ALGARVEJ

Ecos,

FERIAS AGEND.A.e
Partidas e chegadas

SEMANAFINS DE Regressow a sua casa na 'Praia da
Alag,oa (Altura), o nosso assinante BT.
Mário Luís do Livramento da GrUIIJ,
'Pro'Prietário da Gervejaria-Bar «O Pe8-
cador».
= Seguiu para França, a fim de estu­
âo» técnicas e problema8 relacionado8
com a criaç/lo de 'J'!'I,olu8cos, o âr. Pedro
Ferreira, directw da deleg.aç[Ú) em Faro
do Instituto de Biologia Marítima e
estudioso âoe problemas da fauna ma­
rítima. O dr. Pedro Ferreira efectuará
os soeus contactos, de especial moâo, no
Inst,¡,tuto Tecnológico e Gientífico de
Pesquisas das Pescoe em Nantes.
= Gam sua eeposa, está a férias em
Odeleite' o BT. José Francisco das San­
toe, nosso assinawte em Lisboa.

no ameoíeanissímo»: qru'¡nm-fei.ra. eDuas
mulheres, 'UlID destinos.
mm LOULE, '110 Oilne-Teatro Loinlæta­

no. h;oje. «Não matar» e «Ooplan FX­
-lI:8. arraaa tudo»; amanhã, «O gOlbpe»;
terca-eeíra, .,Não de:sedará.s o deldcadí­
niho dO'-5.0»; qruü1ta-d'eira. «A úlnima
granada»,
Eim OLHÃO, no Oínema-Teatro, hoje,

«O ,parcæI'o do díabo» e «O mestre im­
postor»: amanhã. em ffi8itinée e soírée,
«,A dj,hi,gênoia do,s condenados»: terça­
-,�ei,ra. «117 anos. cabelos loiros'» e «O
cæíxão Id'e HOIIlg-Kong»' quarta-fcira.
«,Sete vooes sete» e «Paris-Jsmmbul sem
regresso» ; q'lVbnta-d'en. «mternato de
ræpartgass e «Um ,grutuno sedœtor».
Em PORTIlJ!IÃO, no Gme-Teatro. ho­

je. «O C8ip<itã:o lS�ngrild» e '«Homoo,s em

iiú-ria»; amanhã. «A muLher e o dese­
jo»; terça-feira. �!IIMœ»; quarta-feira
«Tempo de Vl1ver»; qutinta-fei.ra. «0 pro­
vímcianos ; sexta-ñetra, «'Os grandes gol­
pi'stas».
J!]m S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

!Brás-Ciine-'I'eMro. arnænhã, «Um caso
p'em'iId.o» e "'Os 7 anldares <da vída»,.
mm SILVE,S, no Oine-Teatro Slill:V€al's�.hod e. ,«,Pjrstol�i.ro Iprofissi,onal»' amanhã

em mMinée e soírée, "'Elssa' mulher»;
terça-feira. ",Ma'¡a dwplOollIllâtica para o

Cairo»; q,urinta-f.eiira, «UiITlia rosa para
todos».
J!]m. TAVIRA, no O¡'ne-Teatro Anotó­

niro P�,nlh!.eiro. hoj,e. «.o vale do fUglttiovQ'»
e «,MIssao em HOing-Kong»; 8JmaOOii;:«Cresce e 8iparece» e «Uma restia dv
azul»; terça-d'eira. ",.o ún!ferno ¡paro. mais
um» e «Fiesta»; q,uinta-feira. «iMorte
em Vleneza».

-

00 sr. José Peir.o B�"bara. de 413
runos. n8JturBJI da Luz de TaV1iMl.. casado
com a sr.' D. Almer:i!l1Jd'a da Conceição
Rdd,rbgllie<s e .pa1 das menrinas Maria
IDuJ!l'énia da OOIlJC)eiçãio Bârbara, Maria
'F,ema'ltda Rddri'gu'es e A,na M=ia Ro­
dirilgrules Bânbaræ,
- à sr, Antó:ndo Josré Caturra. d·e (l3

anos, natural de Lagos.
- a sr.v D. Clremtl'Me Frnnol=.. de

77 anos. 'VÜJú:va. maturæl de Jl/.ú¡,rmeloce
(lMonooiqwe) .

- o SIr. José António Facllrellha. de
86 runos. víüvo, natuæa;l de Lagos. pai
d8JS sr."' D. Dolores Duarte da Glór-ia
e D. Isabel da Conceícão, do sr. Joa­
quim iDuarte FaJdheLh;a., e sogro do sr.
.Iosé Idoa Reís Paixão .Iúndor-,

- o sr, dr. Josré Elmi'bi.o Mendonça V'i,la
Lobos, de 80 ana's. médico. naoural idJe
A,1bru¡feirra. casado .com a sr.' D. 'l1eresa
de Jesus iPlires Sooces Águas V¡�la Lo­
hos e paJi Ido sr. Id,,.,. José João Água,s d e

MendlQlllça Virla Lobos,
- o sr. José Inácio Mar!tms Elslplrtto

Santo. de 6(1 anos. natural de L()uM.
easado com a sr." iD. 'Silv,ina Guerre'iro
Maidei,Ml.; rpai. das meninas Olga Mar­
garilda Guerreiro Martill1!s e Cé�ia Mar-

_ga.vjJda· Madeira !]DL�í!"J.rt() Santo.-
- o 1ST. Te6æUo da Conceição Sl,wa.

de 60 anos. riatura.l de ,Mgoz. casado
COIIll a sr.' D. Maria José Vi'egas da
S�wa. rparl das sr." D. Maria T:ed'esa
Neves dæ Silva e D. Mania Helena Vie
glliS da Slillva e do sr. Vitow Augusto
da SoillVa.

- a sr.' D. Maa-ia da Glória GoOillça,1
ves. d'e 55 anos. natural de LouIé.
- a sr.' D. Mrur>ia Jo'sé L()UTenç:o

Araújo. de 59 an�s. natural de Alb'Wfel
ra. CaJSaJda 'Com o sr. José MorntlOi.ro
Araújo.
- a sr." D. Maria F'ernanJda Ama

do. de 49 anos. rp''''orprieiária. nllltw-a
de Pa.r>timão. vi.úva de José d'e AssI,s
Anl;lido 'e mãe do .ST. José da GL6rJa
AmaJdo.
- o sr. Joaq,uim Iná:ci.o. de ,68 aJnIOSO'natuml d'e A�erce (Monoh!iq,ue). caaul

001ln a sr.' oD. MarIa JoruquJina 'Diias.
- a 'sr.' :D. Rilta da Oonceição Vlieiro.

OlIIstelo BI'anco. Jae 88 amos. v,iúva. na­
rfJural d,e Faro. mãe da SIr.' D. Maria
S. V. ,OlIIs,teLo B:rra.nco Rendeiro e diOS
sr,s. LluciaJUo. C�j,o e eng.o António
So. V. Castelo ,BraJIlCo.
- <) sr. Mrunuel dos SalUtas Sal:v'aJdo,r •

de @l anos. nat:lN'a� de A1V'or.
- o sr. dr. AnMnio el'emente da BioI­

va. de 87 anos. aklvogado. natrurwl die
Slims. CalSaido com a sr.' D. Aj(lelaide
F.ranqueira Reis C'lemoote Idla SHrva.
- a ST." D. Olellliffiltillla de DeUIS F'ran­

Ca Pi·ne's. d,e 88 runos. v'irÚva. natural die
Lagos. miie das sr. as D. M!llria Olemen­
tillla V'entuTa. D. Cãnld�dra MangarJda
Ventura e ldos .srs. António plil:'es'Ven­
tura e Joaqouim pj'res Ventu,.,a.

Às famHias enlutadas. aprosenta c

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

De 4 a 10 lile Maio

ALGARVE Ão L H O

TRAINEIRAS:
Noroeste . . .

N10rva Olax>illlha .

LUJ1doinhas . .

COlITServeira . .

Pérola Alrgarv;ilBJ
Restauração.. .

iIDstre1a Ido Su,l .

Ilha de Sonho .

Nova Els[perança
Vanldinha ..

PRIMEIRA CLASSE

Quarto com casa de banho
'

25 530$00
21300$00
116810$00
11900$00
10450$00
'8850$00
4800$00
4550$00
2050$00
1790$00

108030$00

•

RUA GONÇALO BARRETO •

TELEF.: 2 4063

FARO • ALGARVE • PORTUGAL

•

Chambre avec salle de bai"

Room wiht bath room

FarmáciasCRÓNICA
DE-FARO,

Total

IBOMBAS DE PEIXE
MARCO

DE SERVIço
De 3 a 10 de Maio

QUARTEIRA
!Elim ALBUFEIRA, hoj'e. a Fa:rnnácia

Piedade: e até sexta-éeíra, a Farmâ­
<lia Alves de Sousa,.
--

tEm FARO, hoje, a Farmácia Ale­
xandre ; aIIlalllthã. Crespo Sanitas,; segun­
da-feira, Pæula> 'tIerça. .AJlmebda· q'llillil"­
ta. MOilltepio; quinta. HiJg1tooe e .s'exía­
-f·ei,ra. Graça 'M'iil'a.
Em LAGOS, a F'ru1mâcia SUva. "

Em LOUL1Ji, hoje. a iFaxmácia Mooei­
ra; amaJll!hã. C'OIIlf.iança,; segrunda;-�eira.
P�:n;Jwtro; terça. P,no; qiUarta. Ave­
noilda; q,uinm. MaJdJei'ra e sex,ta-,f·æxa.
COillif.irunça.
'IDm OLHÃO, hoje. a Farmá,cia Ra'­

oha; amW1lhã. Pacheco; segunda-1ieira.
Progresso,; terça. .olihaJnense; q,uarta.
Ferro; qru'Ilnta. Rooh;a re se!lC,ta-fe1ra. Pa­
checo.
Em PORTIMÃO, hode. a Farmácia

Oen1:r8iI· aananJhã. OHværa F'lwtado' ee­
gulJlda-leira. Mod,erma; terça. carválho;
quarrta. Rosa Nunes; qu'¡'l1m. Dias e

se!lC,ta-if.eira. Coortra:l.
Em SILVES, hade. a FarmáJcia Voo­

,tura; e até sexm-lI'eiora. a Farnnâoia
'Duairte.
Elm TcAVIRA, bJadle. a F8irmâcia

Aboim; am8ilJlhã. Oentral; segunda-feli­
ra. F1ranco; ,terça. S�)llJsa; qulU'ta. Mon­
tapiOo.; quinta. A1boim e Be!lC,ta-feiira.
Central.
Em¡ VILA REAL DE StiJ.NTO ANT6-

NIO, a F8ir:mácia C�i,bhOo.

Artes 'd'wersas, . . . . 274028$00

por MARCELINO VIEGAS BELLATRIX ESPECIAL

Alimen taçao Transistori.zada

Conservadorismo De 1 a 9 de Maio

Necrologia PORTIMÃO

HÁ
coisas com as quais a gente embirra e não vai lá! Ou­
tras, são um autêntico reflexo de mau gosto mas, nin­
guém tem coragem de lhes bulir, no eventual receio de

que os deuses dos tempO's se alarmem e excomunguem o par­
ceiro. Desta arcaica forma (de não agir), pintando o negro de
alvinitência, resulta um festival de 'situações incompreensíveis
para a maioria, cujos brados
(à:;; .vezes, silenciosos) não
ecoam na dinâmica minoria
escolhida pará os atender.

. Noutros casos, abotoa-se a

ideia e entra-se, sem fazer on­

das, no conservadorismo. Um

dia,. surgirá a resolução (sem­
pre oportuna) feita por quem
seja.
Querem tIm exemplo?
.AJvancemos desinLbidamente na

esplêndida rua-avenida de acesso à
Mameda João de Deus. Larga, are­
jada, convidativa. Logo, hemos de
refrear o passo pr.i.meiro. Depois,
!t'efrear-se-ão outras 'Vontade's. l1l a

passagem de ni'vel a SŒDlcopar a

imaginação 'e a martoha, a dividir
a 'cidade querida daquele substrac- VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

to profano - a zona maJis indus-
,AGRADECIM æ'NTOItrial desta terra. II ¡¡¡;;.

TRAINEIRAS:
POTt,ug'8i1 7, ° .

Silbér1ia '. . , . .

PTlillllCesa do Arade
PO'nrugal 5.° .'
NeptÚ!nia . . ,

.Aæ!rilfiMla . . •

Alvari:to . . .

Ql.DmJpia S1éI'gio .

S. O!IJnlos .

Oca .

AJp.6sitJolo S. 'Mateus .

Maria Ben-ed,i,to
Donzela , ..

Ponta 'do LaJdor
Anjro lia GouaIida
LUla; • • • •

S'ete Estrelas
Lia Rose ..
Lola ....
Piortulg'al '2, °
Siete lIDstreli!IJs
Atalanta ..

Oinco Ma:r<ias
Sia:tú:nnia . . .

Senhora doO Oals
Albeluiz .. .

Sagres ....
Nlova WIl'i,s ..
Bala Idoe Lagos .

PIortug'8il 1.° .

Oosta AzUlI . . .

Praia Três Trttnãos
S6nia Olementma
BI'iosa,
8101 . •

Milr1ta .

Za;vial .

FóiaJ .

S. PatUlo

160 900$00
:137620$00
85 900$00
5'8650$00
56000$00
55 650$00
52450$l)O
44 600$00
38620$00
37800$00
34800$00
33800$00
33 500$00
31000$00
31300$00
30440$00
?fl800$OO
27150$00
27 050$00
24900$00
24350$00
2S 450$00
2i! 860$00
00 500$00
18900$00
l!8500$OO
18500$00
18250$00
:17800$00
!l6850$00
15600$00
15250$00
14 650$00
:12700$00
!lO 200$00
9100$00
8000$00
2700$00
1750$00

!l300 000$00

D. Rosa Alexandre

!Elm V'tl!� R_I die !Santo Antólllio; de
oruJ.e ena nllituil'a:l. !faleceu a sr." D. Rosa
A,lexanJd·oo. d,e 72 'runo's. œSaJda com o
sr. António Neto. EŒ-a mãe das sr.aa 'D
IMaria AJm/éIlia da iPll:lma: Neto Menldon­
ça. D. Maria Ida: 'Elncarnação da Palma
Neto rSamitana Allho. iD. M8Jirleta da Pale
ma Neto V,1torino. n. Maria Rosa Neto
1Sa1¡¡,g e oD. Joserfa Ida Pa1mJa iN,eto Ri­
,beiro. já if.a!lecida. e do 1ST. João Pedr.o
tia Palma: Neto; SOg'T'a da sr.' D. LirHa­
Illa Barão Sruntos Neto e Id:()s srs. Jœ-ge
Atanásio 'M:enJdonça. José Joaquim Sah­
tan'a A�h!o. José Baptista 'Yiltolr'in'o. ALér­
jIli.o ISaIas -e José LUll,s RiJbeko,; avó das
sr."S D. :Maria Am'ruNa NBito iRkbeiro
V:az. œ,sruda dom .a sr. Amilcar Marga­
r,Vd'a Vaz 'e iD. Ro'sa Maria Nebo Ri:beitro
e dos meninos 'Luísa iMaria Net() Men­
d'OIIlça. Dore .};funia Sruntos Neto. 'Lui's
Neto Santana A'lho. CharJes NetoO 'Sala;s
'e 'NiJcollas Neto SaLas oe do sr. JOisé
Llll!is Nebo ·R:nbeirOo. CaJsad.o oom a sr."
D .. iNa:d'ia Cortez Rilbek.o' e 'biævó dos
men'imos Naira COll'tœ Rhbeiiro e :Aontó­
MO JofS!é :Rdlbei'",o Vaz.

A. leUe �e nDroD�1
Mí!:DICO

CinemasConsultas diárias ao partir
«las 16 horas

Rna da Trindade, 12-1 . ..,

;IDm ALBUFEIRA, no lCi__Pa!lC. hoje.
<10 lpI'émi<o» ; amanhã. ,.Uma mrul.herr
metga»; Iterça-if.ei,ra. «A rMoOeira»; qluar­
m-fetra. «Úol1,imo .dlomrciUo conihec:ido»;
quinta-feira. «Os ,boten'iks»; sexta-feira.
«V,ejo tudo nu».

.

Elm ALMANSIL, 11() C1rll'ema ,MioramJda.
had,e. ".o homem, da,s p1stoIas de ouro»

e «O cérebro !do mal»; 8iillanihã. «A tra1-
ção iIllV,€!rosimd.J»·· berçade-ira. «Mano­
bras do amar» re «Lo'll!glO dio. ,de vimgan­
ça»; qru<inta-d'eira. «.o ibam rpa,stQrl°".
!Em FARO, no Cinema Santo Antónoü.

hoje. em matli:née e so'iI'ée.. «Tempos mo­

ldernos»; atrmlllftúí.. em matinée re .soillée.
«A pandilha num ffi'llnd'O no,vo»; terça­
-meira. <�o 'Jj,ooffiíci:o da dúvida»; quar-,

,ta4eira. "Aldell's Columb.us» ; q'uinta­
-fe1ra. «A ...,i,da in!tima kie Sher,lock Hol­
mes:>' sexta-d'eire. «tOharro» e «Os mos­

qluetéill'os d.o Oeste».
Noa FUSETA, '110 Cdnema T'orpâm.o.

wmanlhã. «Segredo do plrun.eta dOos ma­

cacos» le «1F'1int. 'wg¡ente secreto»; quLnta­
-d'æra. «O idertectilVe» e «Guia 'para rum

homem volúvel».
IE)m LAGOS, no 'I'eatro Œnema TrriJpé­

rIo. hoj e. «110 000 dólares Ipor S3Jbata» e

"'O fildaLgo aventuT.eiro»; ama;nhã. «.os
d,i8iillllntes são ettlirnos»; ,tJerça,-feira. "O

FARO

T"L"'FS
r Con,ultõri" 22!���-"... . 1 R•• ldOneta ........

lolasCapitão José Luciano Graça
Faleceu Illa .A!mrudora. Doo'e residia o

SIr. œJpbtãio JQsé iLrurciano Graça. de' 79
runo·s. ...,Lú'Vlo. na;tu.ra.l de Brægáinça e

TllIui'bo coOOecildro em ,told'O o Alogarve:.
[Ern rpai ido'S srs. Mâri'O Neve,s Oores

Graça. !IIgente do Banco de Portugal em
Hr:a1ga. dr. Rlu'¡ OOrres Gr.¡,ç¡¡,. Manso
qU2aI'te Clo'res Graça e Jo,soé M'onteiro
Oores Gr:aça. O f'UIIleral. que 'se eteotuou
rup6s m�Œlsa de cortpo presente. CO'lllS>ti­
tuiu sentida mand<liestação de pesar.
iO saud·o'so exUnto fo!i <lhe:fe de vá­

rctas lbanJda,g mUlSioai,s dia A�ga:rrve. entre
as qu:a,j,s a Militar d.e €aça;dores 4•.ae
iüou'lré ,e a Ida iL. iP. de Obhão.

De 4 a 10 de Maio

VILA REÀL DE STO. ANTÓNIO'
'JIoIta1Então .tudo muda, desporto in"

cluído. Ao l()l!}go da via férrea, te­
mos a ,sensação de que Sls «picadas»
africanas f1cam mais perto. Qu

que a boa vontade ainda não foi
suf�cieIlite pam um ,aces'so 'asfalta­
do ao sector, em ,c()l!}dições. l1l facto

que a mentalidade do nosso burgo
a.nda mais ao saiboI' do comércio,
mas r- do lado de lá _:_ <Dão haverá

hipótese de 'Cidade, urbanizada, rit­
mada para o futuro?

U,rtbanizaçãp 'e asfaltagem: uma

necessidade, velha na zona indus­
triaI do Born João.

ROSA MAItIA AFONSO

Sua família vem por este meio

apresentar o seu profundo rec'o­

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar a

saudosa extinta à última mora­

da ou lhe testemunharam a ex­

pressão do seu pesar.

IMOTORES
INTERNATIONAL, .

TRAINEIRAS :

Cajú ..•
Con.ser;veira
A,�ecrim
.A!UJdaz
VilVlinlha .

Garo;bim:h1Q .

lJbberita
Rred'nega.
Léstia
AgaJdã:o
AmJazOina
Pérola do Sul
Maria RoSQ
Dio!llIllB.l]te
SuI
In¡faJlllte
Ra;i.nh;a do SuL
Ilha de SoOOo . .

N. SIr." da Piiedade .

Prateada
Brisa'
Nova OlaJrtirnJha
Noroeste
Leste ;-- ...
Plérola A,bga¡nvoi'lli
Vanœirnlha. . .

Noova Elsplerança
Lúm'¡nIhas .

Otho ,Marinho

99 600$00
fY'{ 200$00
60 4130$00
60 000$00
58400$00
5,7800$00
54 950$00
50710$00
47600$00
42 900$00
41890$00
39600$00
38 300$00
311 900$00
27800$00
126850$00
23 200$00
21400$00
20000$00
19700$00
18500$00
17900$00
12800$00
10530$00
8500$00
6600$00
6000$00
3100$00
li 000$00.

Il 006960$00

De 4 a io de M�ioCarlos Emídio da Trindade
�.

L GA O SFalœeu em Li,sboa. o:nlde há anos re­

'sid,ia .a 'sr. CarIOis Emildi'O <da Trindme.
d'e 76 8ill!OS. InwtuJral d'e Goa. J:nsp'ecror
Ido B. N. U .• q,ue d'ei!lCa viúva a sr.·
n. 'E(gjpreraJnça dle iDeus 'F'onseca Trin­
daJde. prooessora oficial. ruposoo·D!lJda.
EIra !pai .da sr.' d'r.· Maria Lrucinda F'on­
seca Tri:nJdrude. œ:sada com o .sr. dr.
José ,EJdluru1d.o MaJrq.ues; irmã:o doas 'sr."

D. Maria Ida. Pu�1ficaçã¡o. D. Maria J.osé.
D. Mar·ia 'Elel'V'illla ,e D. Maria Gertru­
d�s Trlnd'æd'e e do sr. Cliriaco Trinld!lJde.
ca,sooo com a 'sr·.' D. Maria Antoillileta
Gruõmarãies Tl'inda�e . .o ex,tinto f,oi du­
rante iffiIli¡iIt!OiS ana,s ·f.u.nci'Oná.riOo 'superior
do B. N. U. em FaJr'O.

TRAINEIRAS:
Gracinlha . . .

Bala de Lagos.
Milita . . • .

Saigres. . . .

Oosta de Oiil'o. . .

Sr." dia EJiru:a¡rna;ção .

DonZiela
A!belu:iz . .

MariJoohel ..
Praia M'OO'ena
Siete Elstrelas
Z8ivial . . .

PoI't,ugal 1. °

37910$00
SIi 410$00
126600$00
20 710$00
18400$00
183110$00
!i6880$00
8370$00
7800$00 ,_

7300$00
6600$00
4350$00
2000$00

209 640$00

Notável conferência do comandante Ataide
na festa de distribuição de prémios escolares
do Grupo dos Amigos de SilvesDR. DIAMANTINO D. BALTWR

H6dlce Especia.UIJitA

Doea� e Cirurgia
dos :&1Dai (IJ Vlu UriIlárI.q

Consult88, ã.s segundas, quar­
_ e sextas-feiras a partir

dq 15 horw:

Consult6ri.O·

R. Baptis-ta Lopes, SO-A, V Esq.
FA.IlO

T I f {ConsulMriO 2201S
e e on_ BesüJ,êncla 24761

ra e dr. J()Il'ge Ribeiro da 'S�lva P�­
iI'eira, v�ce-'Presidente do Grupo dos

Almigos de Silv'es, que haNia feito

a alPresentação do 'conferente.
Seguiu-se, a distribuição dos pr�­

mios no total de doze; sendo selS

das 'Escolas Pr.imãrias de Silves.
ALgoz, Alcantarilha e Armação de

Pêra, 'com os seguintes titulo's:
«Professora'D. Ana Maria Cabido».
atribuído a Silvia Maria de Brito

Vieira. «Professor António da Cos­

ta Cabral», a Ventura Pacheco Al­

ves; «Grupo dos Amigos de SHIVes»,
patrocinado pelo dr. Teodoro de

Sousa, atr�buído a Félix: dos San,­
tos iSHva; «Hermenegildo Nerves
Franco» a Fernando Soares Guer­

reiro; «D. Maria Domingas 'Santos
Gomes», a Maria Hélia Vitorino

Estêvão; '«Coroonel Joaquim dO's
Santos Gomes». a (Paulo Miranda
Simões. Os alunos da Escola Pree

paratória, receberam os prémios:
«Industrial José dos Santos Ma­

tos», atribuído a Ermelinda Maria
Mendes; e «Grémio da Lavoura», a
José M-anuel Matias Oavaco.
Os alunos finalistas da IDscola

Técnica, fo,ram contemplados com

os prémios: «n., Olímpia Alves Ma­

deira». atribuído a ,Maria M8IDuela
Vieira Benedito; I«nr. Mauricio

Serafim Monteiro». a JuvenãIia
Maria Gomes Amador; «Poetisa

Nita Lupi», a IMaria João Vieira

Correia; e «Pintor Professor Samo_
ra Barros», a ,mranciscO' José Lo­

pes Guerreiro.
iPaæa além dos alunos premiados

houve outra manifestação de apre­
ço, do Gru,po dos AmigO's de ,Sil­
ves que a quis dedicar à Filarmó­
nicá ,Silvense, na pessoa do seu

mais esforçado orientador, sr. JO'sé

LOipes dos Reis. a quem pode dizer­
-Se se deve a manutenção daquele
ægTUlpamento artístico. O SI\ Lopes
dos oReis foi {}hamado à mesa da

presidência, em aoto que a assis­
tência vibrantemente, aplaudiu,
'sendo-Ihe entregues dois prémios
destinados aos dois elementos fe­
mininos que recentemente 'se incor­

poraram na filarmónica, faclo que
muito regozijou a ,cidade.

José Lourenço da "silva

NO' GrU(po dos Amd,gos de S:i:1ves

nasceu há anO's a ideia de instituir

prémiO's desti<Dados a galardoar os

alunos melhor classificados das es­

colas da ,cidade e do IconcelhO'. A

inici�tiva ,criou raízes 'e a cerimó­
nia da entrega dos prémios tornou­
-,se já acontecimento de relervo na

cidade, pois que inclui 'a realiza­

ção de 'coIllferências sobre assun­

tos de grande interesse. por indi­
vidualidadeS :bastante reputadas,
qu.eT nas artes, nas letras ou <Das

'ciências.
A festa deste ano ·efectuou-se na

segunda-feira, :no .ginãsio da Esco­

la Té,ooica, sendo conferente o dis­

,tinto técn�co e oficial da Armada,
comandante José E:mHio EsUveira

Ataide, 'que prendeu a vasta e se­

lecta assistência ao analisar com

profundo ,conhecimento de causa

O'S protblemas da poluição, dIvidin­
do o seu valioso trabaiho nO's Ga­

pLtuilos: Problemas. origens. per�­
gos prervenção. combate e POlUi­
ção' no mar. No ifinal. foi muito

apIaJUdido e 'oumprimentado.
A ;cerimónia da distribuição dO's

prémios foi presidida pelo directo,r
da Escola Técnica, dr. António

Cruz ladeado pela directora da

EscoÍa Preparatória João de Deus,
D Maria Luísa Estêvão de Morais,
I�ronel Joaquim dos Santos Go­

mes, !professor Monteiro de OJivei-

TAMB1JiM FALEOERAM:

Elm ILillSIBOA -.o m€llllirno HéM,er J@sé
Furtaldo Pa\lo1os. de 14 anos. Illatural de
Lag'DrS. fiolho Ida sr.' D. Antónia Ro­
sado F'1Wtaid'0 de A1bm�rda e doO sr. Mar­
<lelimo Paulos.

Totwl

ALADORES PURETIO

Total

ALUGA-SE
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Ofereça este ano pren,- 1.° andar, mobilado, com cin­
co

. assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Maio e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n." 892Q.

AGRADECIMENTO das CARAVELA

Porcelanas - Cristais

- Artesanato

Deputados suíços
no Algarve URAVItAONo aeroporto de Faro desem­
ibarcou um grupo de deputados
suíços ',componentes da ComissãO'
Parlamentar paTa Turismo e Co­

municações, qUe estão a efectuar
uma viSita de estudo ao nosso Pais.

VisitaTam a região e o promon­
t6rio de Sagres, em cujo auditório
assistiram à prod'ecção do filme «In­
fante D. Henrique, o Navegador» e

mais tarde, estiveram em Lagos,
tendo almoçado corn algumas das
entidades mais representativas do
turismo algarvio.

lila leal de Sute Aatéaio

CRISTÓVAO LOPES TENóRIO
TINTAS tlEXCELSIOR»

Seus pais, Maria Eduarda Ri­
beiro da Conceição Lopes Tenó­
rio e João Sabino Tenório, na im­
pQssibilidade de o fazerem pes­
soalmente, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à sua

última morada, ou de qualquer
forma manifestaram o seu pesar.

Motores
se

Marítimos

A N I A
EQUIPAMENTOS DE LA.BORATORIO, LDA.

�

,- • • .. CAPITAIS •
- 111111'

• OOLOCAMOS IMEDIATAMENrI'E D'EiSDE 50 CQlNTOS I
I

E NAS MELHORES CONDIÇõES E ABSOLUTA SEGU­

RANÇA, OOM GARANTIA HIPO'I'ECÁRIA PRESTANDO IA TODOS OS NOSSOS OLIENTES COMPLETA AS,SIS-

I
TÊNCIA E TRATANDO COM RIGOR nE ToODA A DO-

I01Jrr\mNTAÇAO, ATlli OOMPIIJETO REElMBOLSO DO CA­
iPrITAI,..

CONSULTE,sEM COM'PiRiCJ(M]SiSO, O DEPARTAMENTO

II iDE HIlPOTECAS DE

C A PREDIAL LIZ»
• AVENIDA DA REPÚBLICA, 52 - TELEF. 773046/7/8 I

LISBOA

, ,

JOSÉ FERNANDES DOS
SANTOS

Trespass -se
Missa do 1.0 aniversário

Esçrit6rio amplo situado na Avenida da
República, n.OS 86 e 88 e Rua Mendonça Corte
Real, n.Os 21 e 27, em Olhão com ou sem exis'"
tência.

'Informa na Rua
n.O 24, em Olhão e

A família participa que será

celebrada missa pelo seu eterno

descanso no dia 16 de Maio, pelas
10,30 horas na igreja da Soledade

em Olhão.
do Caminho de F t"rro�
pelo telefone 72061.

".
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Um bilhete na cana do

foguete
'-

• • •

Ex.mo Sr.:

Que invejosos estes homens! Ainda a F'áJbri'c-a de Agua das Rosas
não está montad� e já por ai andam a fazer ac-usações infames, a mís­
wrar estas pobres cartas com U'VI'OS excepcíonaís e corn essas _peças
pornográêícas que os moralistas agora aconselham para a elevaçaA? po­
puíar da cultura, perdão, para a elevação da cult.urB; popular. Eu. sel qu�
me olham com verdadeira expressão de espanto mdignado. Mas Já perdí
a esperança em arranjar nosve, A m1nha luta é SÓ uma: a fâlbrl.œ, a

fábrica. e a fáJbrica.
Se calhar são capazes de a!pO�ar eesas mulheres vaídosas, desapieda­

das cruéis. .. que pol<vIliham as nossas cidades como 'canela sobre um

pastel de nata. Oh! que graça e genl.alida�e, a desses que resotveríam
o problema habitacional do Algarve pondo a gente a dorrnír na Igreja,
falando de dia com um sotaque iong'lês e à noíte com o 'sotaque dos que
relatam a bola.

Oh! Que estultícía, inocuidade e hermetismo! A do Diabo, por exem­
plo. Querem ver o que me sucedeu?

Estava assístíndo no porto de Faro, ao descarregamento de uma

máquina alemã destinada a reduzir dogmas a farinha, quando um moço,
todo esfaH8Ido me procura com uma cana de foguete na mão.

- ,«Minha senhora - disse o mocinho -, está aqui um lbHhete para
si na cana deste foguete».

,

Tinha havido uma grande festa nas proxírnâdades e decerto o moço,
sa:bedor qUe eu coleceíonava canas de foguetes (para 8JS vender aos

ingleses e em troca manter em bom estado uma quinta de órfãs) pensou
que desta. vez ganharia gorjeta maior com a descoberta do bUhete.

Mas esta já é velha!
Já não pega!
O hiLhete escrito num bocado de papel Ide cartucho com cheiro a

cera, dizia iSto: «Eu Xíeo Lambúzías, sacrístão do Cerro Vermelho,
estou apaixonado por' -ti. Amém>.

Lemlbrei-me então que no Cerro Verinleliho, conta a lenda há um

Homem-das-Sete-Dentadueas que aparece de sete 'em sete anos ao meio­
-dia corre de Odelouca a Berradeíra e espavora a região. Olaro nestes
temrÍ>.os, os fantasmas devem cá andær de automóvel e com toda a facl­
Iídade ohegaríam aos arredores de Faro.

Para me precaiVer das arremetidas díæbôlícas, fui ao salmo 91,6 e

fiquei ap3iV,orada.· Lá, efectivamente se diz que o Demónio do Meío-Día,
«daemonio merídíano», é de recear a essa hora. Quer ísto dizer que anda
pOT aí um demónio apaíxonado por mim a juntar .a outros. Mas que
jeito agora o diabo se chamar Xtco Lambúzias?

Má que jête agora recadínhos na cana do bolête ?

AlàJeg'lllYlJdes Casanova

De Avelino Gomes de Novais Pereira, estwiamte universitá1'io, natu­
ral de Pechão, recebemos também uma corta:

, , .estou intrigado e ainda mais por nunca ter tido o prazer dé conhe-
,cer pessoalmente Aldegundes Oasanova,

.

Para que quererá esta mulher arriscar tanto dinheiro na montagem
de uma Fábrica de A!gua das Rosa:s em Vila do Bispo?

Deve ser de armas e corajosa! Pois, palavra, que gostava de tírar o

caso a limpo e !para isso convído a sr.' D. AJ.�egunldes para uma entre­
'Vista. 'IDste ¡(im de semana próximo vou a 'Faro e estou na «Gardy» às
cinco horas da tarde de domingo,

Para me conhecer melhor direi que teniho rogode farto, cabelo com­

prido, sou ælto e magro e estarei nas mesas de entrada do café. Com­
binado?

Com os meus-melhores cumprimentos.

Avelin� Gomes de Novais Pereira.

Para a,'Construção Civil ...
-

DE IMPORTAÇAO DIRECTA

A 'PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA
• MÓVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PRÉ­

-FABRICADOS
• BANCAS DE COZINHA EM AÇO lNOX «SUTER-

-STARINOX» SUIÇAS
• EXAUSTORES DE CO�INHA

• TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS
• TERMO-ACUMULADORES DE ÁGUA" A GÁS,

M,iERICANOS
• VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL» JAPONESES
(De Parede-Domésticos e Industriais - De Tecto, De

Janela e Para Casas de Ba:nho)
• JANELAS E PORTAS EM AI;.UMíNIO ANODI­

ZADO
(Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA «PILKING­
TON'S»

• FILTROS PARA PISCINAS E ACESSÓRIOS
«SWIMQUIP» AMERICANOS

• AQUECIMENTO ELÉCTRICO-CONVECTORES

PEÇA TABELAS DE PREÇOS

ORÇAMENTOS GRÁTIS SEM COMPROMISSO
M. PIRES VITÓRIA

RUA SERPAPINTO 56-A TELEFONE 24883 FARO

Frigoríficos _I gás cSI8IR,.
o problema de conser­

vação dos alimentos, resol­
vido no Campo ou na Praia,
com a mesma' facilidade
da Cidade. Congelàdor de
grande capacidade

.

e de
grande poder de congela­
ção.
Pequeno consumo de gás

butano, isento de perigo.
Modelos de 150 e 190 litros
À' venda no Agente:

Mecamoto Tavirellse - Agência Cidta.....:..Tavira

Este poema Dórdico
para o PClís de Abril

!!Js tu, rapariga, sentada na es­

teira da praça marqués, embria­
gante de aroma-símbo�o-oriental,
nest-e oásis deserto de orvalho, com
esse livro aberto na palma da mão,
quem dirá se a verdade extraída
da obra que lés, pOde S(3l1' o cavalo
alado Ique transporte o arado de
bronze pensamento irado, que sul­
qUe aS artérias da vila, desde a

rua-passeio, ao cais, que revolva a

doca e revolte a barra e delineando
no bairro espero,nças futuras, vá
na lavra dos desejos e da vontade.
Sentada na esteira da praça mar­

q1ds - eventuais «filtrações» no

in�ervalo da tarde - que teet Não
vés os clientes do Império e ão«
outros cafés! . '. Traz&m violas no

peito e barcos nos dedos; barcos
que mão se fizeram ao mar / violas
qUe deixwram de tocar / ãesertoe
com mirag� de segredos! A vida
é tua. Deves apalpar a verdade da.!
suas artérias.
Filtrar dela sõmente uma alegre

embriaguez de vinho novo. No Jar­
dim ,Guadiana gostaria de ver as

rosas mais tintas de sangue a flo­
?1esC(3l1' 'em Maio - sfmboZo-aniver­
sário - do «ego» em essência de
mil novecentos e quareato e dois.
Na escassez e na guerra. E de­
pois ... vi-vênciais. Poeta qwe sou /
no chão leste 1/1.0SS0 / sei o que
dou / dou o sangue 'qU€l posso. Ra­
pariga sfmbolo «instrução» tu lês.
Outra talvez escreva, medita

noutro banco da praça e no inter­
valo da tarde. Depois (];S máquinas
de escrever e de contabilizar absor­
vem o ,rumor que ouviste das vio­
las, música âos búzios do mar. E
os outros lá vão com os olhos
cheios de comboios longos de es­

pera, a mastigar silêncios de nada.
Não owvem sirene�, porque emude­
ceram nas fábricas com o barulho
ãos grilos que cantaram na gaio­
la da esperança. Rapariga espoja­
da na areia da praia, o cheiro da!3
urzes não te desperta o cio. Que
sabés das ceifas! da mulher que se

ll1iVa InO rio!
Escuta a canção âos búzios e

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

procura compreender os horizontes
livres onde o amatVhã tem, sinfo­
nias 'de espuma. Precisamos de
quem compreenda o Algarve.
A tua vila -estende tentáculos

para além âesto. praça e desta mar­
gem. Diz às mulheres da tua ter­
ra, 'que leiam mais, os livros, os

jornais, que é bom conviver, VeT

cinema bom e teatro a valer.
Nos subúrbios da vila «germinab

de fábricas vazias, poema que
anoitece na boite «O Tareco.,. com

transitórias imagens estrangeiras.
Depois Janelas Verdes vibração no

coração da vila - a massa popu­
lar divertida - prepara a aficcion
da vida. A vila é tua e a vila tem
centenas de mulheres, que anseiam
compreender religião sem mis,tério.
Amor mais amor. Precisam de pro­
var o néctar qUe escorre da poe­
sía da vida. Mulher infU8a, mulher,
8OJCerdotiza em Amor derrama o

teu cálice em baptismos secretos.
Prepara a universidade futura. In­
telectualiza oe homem. Moraliza a

mulher. Futuro de amaciar seios
e harmonizar' vozes. Ali talvez em

Monte Gordo ou na Praia Verde
- femininas e nuas. Despojadas
de artifícios e de trapos. Verda­
deiras. S'em luXOS ou talvez ... far­
rœpoet Po-derás tu - ou a tua ima­
ge;m - rapariga sfmbo'lo «instru­
ção» 'nortear certezas, desmistifi­
car enganos'l tu que lês na praça
marquês, no intervalo da tarde, v"
se conseçue«.

V&z P8I1ma

Doe'otal �O (OrOt11
Alberta G. Pires Cabral

Médico especialista

Rua Portas da Serra, 37-1.°
Dt.O - Frente - Telef. 23523

PORTIMAO

Consultas diárias, com marca­

ção a partir das 17 horas.

Andrés 'Lluis Bós, Herdeiro
Construtor

S'ilves - ALGARVE,
Fundição de ferro fundido e metais

Moldação
A •

mecerncs

Distri bl..J ¡dores,

Entregas,
rápidas
Tampos pars
saneamento,
águas, etc.

Executa

qualquer tipo
de peça
segundo modelo
ou desenho

Telefone 42351/ 52

UM NOVO VALOR
DO ACORDEÃO ALGARVIO
ALGARIVE é terra de aeordeões,

E, quando se fala folclõrica­
mente desta região, assocía-se de
pronto a imagem sonora daqueles
instrumentos, dos «foles» a darem­
-nos eorrddínhos e ebalhos de roda».
lli como que um cutto esta heran­
ça OU tradição musicai. Cada terra,
quando ainda não se sonhava com
a invasão transístorãzada, tinha os
seus maiores: Madeirinha, José

Ferreira, Bexiga e tantos outros.
Mais tarde suegíu o Filipe de Brãto,

lina, nos ,recordados «Zig Zag
Shows», quentes aplausos apadri­
nharam o baptismo público de, um
valor.
Como começou? Onde aprendeu?
- Por mim proprio e ouvindo

tocar nomes famosos, como Eugé­
nia Lima; - diz-nos. - Desde mui­
to novo que 'senti um fascinio enor­
me pelo acordeão, Dai que me te­
nha dedicado com verdadeiro en­

tusiasmó. Mém de em cada dia

procurse aperlfeiçoar a técnica de

Para as suas VINHAS, POMARES e CUL­
TURAS HORTíCOLAS, use um ,adubo foliar de
qualidade, comprovada:

WUXAL

o hoje ma:estro Filipe de Brito, que
com o seu 8iCordeão arrebatou gen­
tes das mais diversas latitudes.
Tino Costa foi o nome que depois
'Veio para primeiro ,plano e que hoje
goza de merecIda popularidade.
.A!gora, apareceu o primeiro dis­

co de um nome que, com este 45
r. p. m., rompe as !ronteiras domés­
ticas da terra-mae para o «voo»

nacional. Trata-se de Daniel Rato,
de 23 anos qUe nasceu no pitoresco
sitio da Bardelra, na zona «monta­
nheira» do 'concelho de F8il'o. Quan­
do actuou pela primeira vez no Ci­
nema ISanto António· da capital su-

interpretação, também 'componho
trechos.
- Este disco ...
- Foi o primeiro que gra;vei e

espero possa constituir uma arran­
cada na minha vida artística. Os
quatro tre'chos que o compõem são
de minha autoria e intitulei-os «P!­
cadinho Bordeirense», «Quando o

Canmnho dançava», «Saltitando à
beira-mar» 'e «Encostas do Al­
garve» . São todos de inspiração
regional e de tema algarvio.
- Mas o Daniel Rato dedica"se

apenas a este género musical?
- Não; gosto muito, também, I

mas mesmo muito, de música clás­
sIca. Posso revelar-lhe que compus
recentemente um trecho de cunho
clássico, que intitulei de «Tema
para recriar� e que apresentarei
em Paris�
- Deslocação breve à «cidade

da luz»?
-:m verdade, espero muito em

breve tocar em Paris, o que repre­
senta um estimulo. e o ensejo de
levar a mensagem da nossa música
a quantos portugueses 8I1,i labutam.
Fui também convidado para fazer
uma digressão pelos Estados Uni­
dos da América... Enfim, veremos
se o convite tem concretização.
Daniel Rato, moço de 23 anos,

agiganta-se para o amanhã. Um
novo astro do acordeão nascido ao
sul do Algarve desponta no firma­
mento artistico português.- .J. L.

LDrl. SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV- SDUlS

UQUINAS JIlLECTKONlOA"

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEOUÇA.O IUPmA.
Ao seu dl8pOr 11M

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 140.
POBTDU.Q

exclusivos:

Dlvlsao Ag .. rcola

VALADAS,
Filial em FARO: largo do Mercado, n.O 29
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Empresa LITOGRÁFICA DO SUL, S.. A. R. L.
.

,

VILA REAL

RELATORIO

DE ANTÓNIOSANTO

DO C'ONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
Ê com a maior satisfação que o vosso Conselho de Admi­

nistração vem apresentar o Relatório e contas referentes: ao
exercício de 1971.

Embora a situação da economia portuguesa, no ano findo,
não se tenha afastado grandemente dos níveis do ano de 1970,
o certo é -que para nós, além de um ano de consolidação foi
um ano de desenvolvimento.

A natureza da nossa indústria por um lado e as transfer­

mações que se. sentem e avizinham na economia portuguesa e

europeia, impõem-nos um esforço de competição, actualízação
e renovação que não se compadece com mentalidades tradi-
cionais.

'

.,'
-

Para fazer face à competição nacional e mesmo interna­

cional' a Empresa Litográfica do Sul só tem uma, resposta:
equipamentos actualizados e qua-lificação técnica dos sem

quadros e empregados. .

No ano transacto o nosso parque de máquinas foi sensivel­
mente melhorado pela compta de nova máquina de Litografía
«Nebiolo», uma de Tipografia «Heidelberg», um novo veículo
«carnion IvI.. A. N.», uma guilhotina «Polar», um empilhador
marca «O; M.' Fiat» e ainda um lote de terreno para expansão
das nossas instalações, para além de outros equipamentos de

[llenar significado. meios de qualificação do nosso pessoal.
, Estas realizações económicas embora atinjam volumes de O resultado do exercício, depois de feitas as amortizações

investimento fora do comum na nossa Empresa foram deter- permitidas por Lei cifra-se em Esc. 73 569$80, para o qual
minadas pelas razões' acima expostas. . propomos o seguinte destino: .

Efectivamente: Para o Fundo de Reserva Legal (5%) Esc. 3678$50 e o

Pagámos de salários e ordenados, com respectivos encar- I restante Esc. 69 891$30 à conta de «Resultados de Exercícios
gos Esc. 4 322 281$05; _ I Anteriores»

- Total Esc. 73 569$80.
A receita aumentou de Esc. 2735727$70: ,Finalmente queremos rnanifestar os nossos agradecimen-
O Cash-Flow (Amortizações + Lucros) foi - de Esc. tos: ,

1 891 375$55.
' .

_ aos nossos estimados clientes e fornecedores pela con-

O activo total atingiu a verba de 19 564 637$00 para um fiança em nós depositada:
capital próprio no montante de 3.534 000$00. ,_' às instituições de crédito que nos acompanharam;

Estudos recentes e em curso para definição de orientação - ao digno Conselho Fiscal;
futura, permitem-nos desde já informar os Senhores Accionis- - e a todos os colaboradores e empregados da Empresa
tas que o V0SS0 Conselho de Adniínistração pensa como reali- pelo esforço e dedicação postos no desempenho das suas fun-
zações indíspensâveis no próximo ano: ções.

a) Construção de uma nova nave no terreno já adquirido;
b) Compra de uma nova máquina de 4 (quatro cores),

cujas negociações já estão em estado bastante adiantado;
c) Propor um novo aumento de capital e negociar um novo

financiamento não só tendo em vista os equipamentos já pía­
ll:a:t0s mas também os que eventualmente se tornem

nec.
es-

.. \sanos; .

d) Reforçar o sector comercial, bem como reforçar os

Senhores Accionistas :

BALANÇO EM DE31
'ACTIVO

DISPONíVEL

Caixa.
Bancos

REALIZÁVEL

491858$78
163683$19 655541$97

Olientes i'

Fornecedores . .

Devedores Díveraos

4632731$00
11439$30
5203$49 4649373$79

..

.'

EXPLORAÇÃO
"',

.

. Armazéns" .

Trabalhos em .Curso .

IMOBILIZADO

3211415$30
155300$00 3366715$30

,

· ,

.'

Imóveis .'. .',.

Móveis e Utensilios
Veiculos

"
. . . .

Máquinas e .Ferramentas

3672334$80
703394$70
464209$00

15 22g 642$70
20 063 572$20

_ 9 210 3.16$35
10853255$85

59251$70
39501$20

Amortizações . • i

Imobilizações Incorpóreas ..

Amortizações . . ,

10 873 006$35
Participações Financeiras 20000$50

Valores e� Caução
19 564 637$91

190000$00· !

19 754 637$91

Vila Real de Santo António, 14 de Fevereiro de 19172.

.

O . Conselho de,. Administração

. aa) ,João Folque e Brito, Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

DEZEMB,RO tlE- ,197t'

EXIGíVEL CURTO PRAZO,

'. ,i. 75 653-$;26
67072$50

7 306 975$7'0 -,

332583$58
.

76500,'0$'00

Bancos
Clientes
Fornecedores .

Credores Diversos
Letras a Pagar 8547285$04'. .:. '.

EXIGíVEL MÉDIO/LONGO PRAZO

Letras a Pagar
Fornecedores .

Empréstimos .

302910$0'0
,

2 .180 411$60
Õ'O'OO 000$0'0 7483321$60

16 'O3� 606$64

SITUAÇÃO, LíQUIDA

3500000$00
121009$3'0
481135$91

Capital
Reserva Legaã . . .

Reservas F'acultatívas .' .. ,

Prejuízos ànteriorés .

4102145$21
- 641683$74

. 3 460 461$47
73569$80 . . 3 534 031$27,R,E'SlTLTADO DO EXERCíCIO

19 564 637$91
19609'0$00Credores. por Valores em Caução

19 754 637$91

VHa Real de' Santo António, 31 de Dezembro de 1971o Té;cniço dé Contas,

Jaime Ricardo l\'lartins de O. Castanheira

O Conselho de Adrninistração

João Folque .e Brito, Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

-CONTA DE RESULTADOS "00
;

EXERCfclO DE 1'971
e, U S T o S

REMUNERAÇÕES

Encargos' com órgãos Sociais
Outras Remunerações

ENOA:RGOS SOCIAIS

OONSUMOS

M-aterüiis Diversos' .-

Matérias Prtmas e Subsidiáriás .

352651$20
330321'0$35 3655861$55

666419$5'0

375407$60
6754263$40 7129671$00

SERVIÇOS
;

,

. , '

Publicídade
Outros S-erviços

ENCARGOS FINÀNCEIROS
CON'l'RIBUIÇÕES E IMPOSTOS

AMORTIZAÇÕES

· ;

s

,'. 6104$00
886002$40 892106$40

614 401$20
93104$3'0

18178'05$75
14869369$70

73569$80RESULTADO DO EXERCíCIO

14 942 939$50

PROVEITOS

VENDAS.

PROVEITOS DIVERSOS,

r'
14 834 661$40

Diversos.
Mais�Valias

.13493$10 -

94785$00 10827�$10

14 942 939$50

O Conselho de Administração

João Folque e Brito, Presidente
JoSé Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

Vila Real de Santo. António, 31 de Dezembro de 1971O Tércnirco de Contas,

Jaime Ricardo Martins de O. Castanheira

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhores Accionistas: presa, razão por que, e por os mesmos corresponderem à reali­

dade, por nós constatada, pois os valores de Balanço reflectem
os critérios valorimétricos estabelecidos pela legislação vigen­
te.

Assim, limitamo-nos, a propor: , .

I,o) - Que se aprove o Relatório, Balanço e Contas refe­
rentes ao exercício de 1971. nos termos propostos pelo Conse­
lho de Administração;

2.°) - Que ao saldo da Conta de Resultados seja dada a

aplicação proposta;

3.°) _:_ Que se consigne um voto de merecido louvor ao

Conselho de Administração;
4.°) -Que se registe também um voto de merecido louvor

a todos os Colaboradores e Empregados da Empresa.
Vila Real de Santo António, 28 de Fevereiro de 1972.

O Conselho Fiscal

o Conselho Fiscal da Empresa Litográfica do Sul, S. A. R.
L., em cumprimento da Lei e dos Estatutos, verificou, no de­
sempenho das suas funções, durante- o exercício, todos os li­
vros e registos contabíiísticos, bem como a respectiva doeu­

mentação. Fez várias conferências à Caixa, tendo constatado

sempre que tudo se encontrava em boa ordem.
Os documentos apresentados pelo nosso Conselho de Admi­

nistração são bem explícitos quanto à situação da nossa Em-
Fllipe .do Espírito Santo Rodrigues

Leonardo Neto Pereira



• JORNAL DO ALGARVE 13 - 5 - 72

ATOMIZADOR

HIPÕLlTO
MOTORES

MERCU.Y-Outboards . MEICIUISIR-St.rndrive.

PEÇAS
•

ACESSÓRIOS
•

LUBRI FICANTES

•

ASSIST£.NCIA

TÉCNICA

ESPECIALIZADA
Modelos de 90 a 355 HP.

Barcos de recreio em ,Ibra de vidro e pneum6'1-
cos da. melhore. marcas neclonals e estrangeira••

ATRELADOS - ARTIGOS NÁUTICOS - SKIS

Modelos de 4 a 140 HP. pt;;ROCUTOS ..-INA

CONSULTE O REPRESENTANTE NO ALGARVE

MARTINS & AZEVEDOS, L.CA
ESCRITÓRIOS E EXPOSIÇÃO DE VENDAS_2AV. DA REPÚBLICA, 19lH94.
SECÇÃO DB ASSISTÊNCIA TÉCNICA-RUAS DA LlB�RDADE, 106 e

.

.. DR. ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA, l-A
APARTADO, 73 O L H I O l!LEFONB P. P. C. 72631

AGENTES EM TODA A PROVINCIA

.

Certifico, para fins de pu­
blícação, que por escritura de

28 de Abril de 1972, lavrada
a f'Olhas 13 e seguintes, do li­
vro de notas para escrituras

diversas N.O B-12, deste Car­

tório, JOS:m MANUEL e mu­

lher MARIA DA CONCEI­

çÃO CASIMIRO, residentes

na sede da freguesia de Sa­

gres, concelho de Vila do Bis­

po, se declararam donos e le­

gítimos possuidores, com ex­

clusão de outrem, de 'um pré­
dio rústico, composto de terra

de semear, no sítio da Baliei­

ra, freguesia de Sagres, conce­
Ih'O de Vila do Bispo, que con­

fronta: norte - Casimiro dos

Santos, sul - Ãlvar'O Calhau

Rolim, Lda., e José dos Santos

Rosado, nascente - Álvar'O

Calhau Rolim, Lda. e poente
- caminho inscrito na matriz

. ,

respectíva sob 'O artigo 860
- um trinta avos, em nome

do justificante marido, com 'o

valor matricial de 1 096$00 e

atribuído de 50 000$00, omis­
S'O na Conservatória do Regis­
to Predial de Lagos. - Que a

posse tem sido exercida sem

qualquer violência e de modo
a poder ser conhecida pelos
interessados, traduzida na

prática reiterada dos actos
materiais correspondentes ao

exercício do direito de proprie­
dade, há mais de 30 anos, sem

qualquer interrupção, pelo que
adquiriram 'o dito prédio por
usucapíão não tendo, assim,
documento que lhes permita
fazer a prova da aquisição do

seu direito pelos meios nor­

mais .

Está conforme 'o 'Original.
Vila do Bispo e Cartório

Notaríal, aos 8 de Maío de

1972.

o Aàudante ·do Cantôrío,

José Vítor Leal Mateus

Portimão

Cartório Notarial de Vila do Bispo [IUlio �I AIUlUrilbl
• us I -. f I c'a O·· ..o

Ratoeira no centro da �ldeia
U � Cantam-sa já por mais de uma dezena

o�· desastres que se têm dMr> 1ta1 Rua

Frei B. Patriow, uma rue que tem ape­
nas U1lS omquenta metros de c�,
e,' que 'PO'UCa maiLs de dois meh'os terá
de lMgura, ·que fica entr6 duas cur­

vas, e que, quæuio nela se e11comtram

dois veiculas, nao Jeraa de visfMlidads
mais de dJo.is CIl quatro. metr08.
No lado 1naJa ætrevto desta TUa exis­

tem cineo estabelecimentH. Nao se

compreenâe pôrque 1140 foi ailnda le'iita
a proiMç(io do ·transito num 8lmtido, o

que, além de evitair gra,ves prable'Ín48,
serba a lIo1uçtlo de há muito esperada.

UM FABRICO DE QUALIDADE GARANTIDA

um lugar destacado na conjuntura
actual da escalada tu¡-istica.
Coordenado·s superioTmente por

uma orientação· que !harmonize a

diversidade de interesses em jogo.
nesta longa maratona poderemos
te·r uma 'boa .classificação. Basta
um trabalho sério e ponderado.

F. ClOffa Neve8

Dr. José Castel-Branc'O, mé­
dico especialista, d'OençaS do

c'Oraçã'O.
C'Onsultas aos sábados, às

15 h'Oras, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.0 Esq.

De algarvio em Lisboa As perlpectlve.
que o turllmo

ofere•••• Algarve

Vinícola Centr.1 de Aveiro, Lda.
CACIA

Produtores - Exportadores
de vinho maduro, Dão, Rosé, Porto, Verde, esp';1mosos,
licoroso espumante natural, brandy, aguardente, lIcores e

xaropes: pretende firma DISTRIBUIDORA para o Concelho,

(COIIlClws(lo da 1.· tpág·i'l1Q,)

gasta em vão as coroas suadaa de
trabalho servil, apertadas no lenço,
resguardadas lá bem no fundo do
bolso. Coroas que levou amealhan­
do sabe-se lá quanto tempo, na al­
deiazinha velha onde não há auto­
móveis, nem 'comboios, nem .!uper­
mercados, mas velhos sentados na
soleira das portas, ao .solzinho
quente (ou .!erá frío'), tascas es­

curas para esconder a desgraça doa
qUe se .inebriam em bebedeiras de
vinho amargo e sanguíneo, caba­
nas de telha em. que a luz do can­

deeiro a petróleo, ilumina ae ba­
tatas amarelenfas (terão cor'), o

jantar extremoso, a suprema dá­
diva o quotidiano aquecimento dos
corpos roídos, murchos, que alber­
gam almas análogas.
Mas agora, tudo tsso estt! para

trá8. Ele anda na cidade. A cida­
de!

.

Moo do qUe isso: a capital.
Ele está ali no centro da vida, gar­
ras fincadas no afã da luta, inte­
grado naquele ·enorme organismo,
num ciclo intermitente, num mis­
tério consistente, num enxame bru­
æuleante. AU, no meio de um m(­
lhão de pe8Soas. Então, sUbitamen­
te sente-se só. Lisboa é um imen­
s� deserto. Um

-

de8erto onde va­

gueia um milhão de pe8soas. Elas
arfam, corações palpitantes, baten­
do apressados sem tempo para de8-
cansar. As pe8soas cruzam-se nas

ruas rostos duros olhos sem fun­
do bocas fech. alheias, obce­
cadas na grande corrida que as

consome. Correndo, atropelam-se,
pisam-se, cabeça baiæa, seguindo
no rebanho apenas com o objectivo
de serem mais rápidas, para che­
gar mais depre8sa, para chegar
primeiro, para ser ma�, tudo mais,
sempre mais. Não he81.tam em des­

truir-se, em agredir-se, cada uma

é o porta-e8tandarte do egoísmo.
Nas suas imensas artérias, no

fervilhar de uma vida. febril, a .ej­
dade não é um todo. S a reuntao

de muitos compartimentos estan­

ques. Cada pessoa, ordinàriamente

rega por aspersãoRBAU.B'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

Aluga-se
Casa mobilada n'O sitio da

Altura, a 4 kms de M'Onte
Gordo, n'Os meses de Junho,
Julho, Ag'Osto e Setembro.
Resposta a este jornal ao

n.O 15395.

.transportáveis;
• semi·fixas;
• totalmente fixas.

O JORNAL DO ALGABVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na BavaDeza
- Rua Teófilo Braga.

),"- --J

...... "

== ', Temos muitas centenas de instalacões'BAUER"
.

=.:;: �, . em todo Portugal L.
..- , adquiraV.Elt.tambémUMA ..... '.'lIr :."', •••

�=::�!'=Ol',Rega cont,. geada.; ,

Vlalurll dater.,.,;
Bomba. p.r. tractor,

um
.

integrada na família, num grupo
restrito conatitui um ãesse« com­

partiméntos. Fora dela, já não se

conhecem semelhantes. já não há

interpenetração. Fora ão» redutos,
isolados 8empre por aço infleæível,
as pessoas não se tocam e nã? se

sentem. Por isso, a cidade nao é
um todo. Ou melhor: será um todo
de pequenos todos.

O provinciano sente, a asfiæiá-lo,
a dureza dos gritos dessa barreira

angustiante. Na cidade, ele � os

seres que .trabalham, suam, fumam,
bebem urinam, digerem futebol a

todaa � refeições, ocultam as pró­
prias vergonhas rindo-se dos ou­

tros, beijam o pé aos patrões. Há
uma miséria envolvente nos que en­

tram e saem dos cafés, debruça­
dos sobre jornais, sorvendo. bicIU
e tasquinhando bolos, e até no.!

que de fato fino e gravata berran­

te dão a aparencia lustrosa da de8-
d;n;hosa (invejosa. invejante') im­

port4ncia de .quem se hospeda �

hotéis caros.
Num cérebro onde um emOffa­

nhado de ramos de árvore e de
cabos eléctricos produz tremendo

choque o provinciano interroga-se
e lemb;a de novo a aldeia. Um ma­

rasmo uma quietude inquieta, uma
peq�a comunidade o_nde o pé do
individualismo não arrasta com

tanta insisténcia a bandeira de so­

lidariedade. Os aldeões nã� são tão

gélidos, tão indiferentes,. tao duros,
tão nus. Dizem bom d�a uns ao.!

outros, aconchegam-se e unem-SB

na vida madrasta.

António M. iRosa Mendes

CONSUlTE A NOSSA DIVISÃO REGA

(ConclU34u da i» pdgina)

Nós, portugueses, temos. ainda
!!la ¡frente um extenso caminho �
percorrer. apesar de haver por aqui
de tudo um pouco, e maís este líndo
sol que nos .baieja. E o A'l�arve.,
pelo seu .pel1fil recortado no litoral
e pela interessante paísagem ínte-:
·rior orerecs inúmeros motivos pré-I
fer�nciais. que se materíatízarn so-.
oretudo no 'equilibrio da tempera-t
·tura sem frio cortante, nem ca­

lor �scaldante numa SUaNe estabí­
lidade do 'Ille�cúrio que predispõe
o turista em qualquer época do ano'

a invadir as zonas entre a serra
e o :mar.

IA Praia da Rocha. no BaTlaven-·
to e Monte Gordo, no Sotavento.,
s� 'Chaves de referenciação tér­

mica. nonnalmente entre os 19 e
I23 graus deiltro de áJgua. num

equilíbrio' relevante eonfeTindO' à'
Pr�ncla audiência. internacional'
de nomeada.
Quando tivermos boas est-radas,·

linhas féIlreas electrirf.icadas, um

conjunto hoteleiTo que sirva tam­
bém a .classe média, e uma menta-:
lidade mais turistica bem arreiga-·
da ao comerciante e aQ industrial,
poderemos então cantar de poleiro ..
Quanto aos aJgarvlos. já colaboram
em potência. pela sua formação·
congénita em qUe se de·stacam ex­

celentes predicados de iJ¡haneza e

afabilidade. Senhores destas qua­
lidades, somos sé,rios �and'idatos a

T
u
..

�:t700.4.500.1itros

.• DIVISÃO O'P. DIY. REGA. DIV. MÁQUINAS. DIV. TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
PORTO· Raa do Bolhão '51 LISBOA ,. Rua PlISOS Manuel. 69·A
r.lef.31966 (5Iinhu)- Telex2123 TeI8f.5.39121 (4Iinhas) - Telex 1439

A escola e a sinalísação
Além. -a'1l .ser um ed£f!cio POUCo pró­

pr·w a da escola, ultrapassado. anti­

quMsMno, sem. as condições de (lue hoje
qualquer lugarejo·se orgulha sé di8pzyn­
do de eeoota própria, aind4 tem o gr(1M­
de inconveniifmte díe a recreio da. Vt'iuda­
gem se proces8W' em plmla ·Estrad4 Na­

cio'1U1!l, hoje já cwn, mmto tr4nmto, o

que obriga 08 condutores de quaisquer
veiculas a fazer aut�ntica gincana; parlJ
ntto atropelair algutlt mNúdo, p·ots estes
nada v8em nas correrlas das suas brin­
cadeiras.
Be é �1WP08mvel termos uma escola

próP'7'ia, pelo menas que se sinalwe o lo­
cal ce>m chapas tüJs indicadas P4ra o

efeito. Assim,. ao menos, (luem cd 'V8m

lfflla primm"a- vez, ao ver o sínal, já
fica a- saJber ·qúe perto existe U?l14 es­

cola e poâerâ tOtlUlr as precaU;Ções ne­

ces8dri:a8.

Falta de iluminação
QUOOl vem. de noite âo» la008 de Por­

tim40 e que!.ra t!l-»Jtrar em Ál()(1l1l;tmlha
pelo sitio conhecido Por Ponte <i48 MÆ­
rvnha«, l¡¿tará 'com. a falta de ilumi__
ção pública, pois o que fica mais perto
des·te Cl'l/;zœm&>�to �8.tti a mais de cem
metros. Jd ali se deram alllu'1li8 desas­
tres que atr£buimos d lalta de luz.
Nao seria posmvel vermos a Imtrada

pela Ponte das Marmhas, com 'iluwl­
'TIGÇão'

Oampeonato de ténis de mesa

Á As8O()-i;a,ç� de T� d,e Mesa dfJ
Faro, levou II effWto 'IliO 84140 da /!J�e­
dadé RecrelllN'Vo Á.kan:taril1wmse o cam­

peonœto individual para a categoria fle
Juvlmis. Foi um dia de boG propagan­
da Paira a rlwdaUdade e 104 belo Ver tan­
ta juventude q;ue Imtes Be tillo conJt,eci4l!,
em agroddllJel contrate1'tlllHçtlo.

Teatro

DlipOis de ter 61ectuailo 8e£s espectá­
culos e luwer obtido outroa tœnt08 Id­
tos, vai o Chupo CMU.ca da Casa do
Povo lazer a dt!l8pedida duta 'POC4.
Assim, no pr6œ£mo dia 1l1, 'IliO saUlo da
Casa do Povo clard o último espectd­
culo, tendo como atrÆCçt10� al­
gu� efBmB'IVtos do Grupo de TMtro de
Portilmao (¡ue desemptmhm'tlo uma bela
peça Ce>m o titulo de <O loeb.

M8InU�1 Caetano

Pont.. Eus·íblo
!!6cIkIo ....... ' ....

Ouvida., Naris • GarC-_
Couultae diA.rl.. dep. eiu

.15 horu

Con•. - Rua de Sa.nto António
D.· 88 - l.' Dt· .

(Cona. IIUITelel.
BMid. uUI

Ree - Av. de Olivenoa..

17-5.· JI'Aq.
rA.BO

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve
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IVISITE

Restaurante da Praia Verde
NOVA. GERÊ.NCIA

Cozinha ,Regional
Serviç�, de lanches e casamentos

Reserve de sala pare -Grupos
Preços especiais para Agências

Telf. '2382 - Restaurante P�aia Verde
Monte Gordo - Algarve

JORN� 00 ALGAR�
N.· 790 - 13-5-972 •

UmaUniversidadenova
para um futuro nOlJo no Algarve

(OcmclV8llo da 1.· pdg6na)

gresso e dai que os meios de co­

.IltulIlicaçã.o, primeiro, OS de difUsão

depots, fo.ssem alertando os. algar­
vios,' damlo-lhes a coascíêncía de

qlle
.

estavam bloqueados entre a

serra e o mar.

Pobre de escotas, o Algarve co­

maçou por exportar a mocidade de
.

maiores recursos materiais para os

grandes centros de cultura, como

Lisboa e Coi'mibra e, porque nAo

, a,lbundas:sem as Indústr1a:s, e o co­

méreío se limitasse às exportações
dos seus produtes naturais, os mail
aptos por lã foram ,ficando, pois a

vida tortlaiva-se-<lhe.s mais fâcll, e

estavam' livres tamlbém, da tutela
das mentalidades retr6gradas de

'alguns dos progenítores. Muitos

puderam atcançar oque ambicio­
navam e hoje rupenas são algarvios
porquê no Algarve viram pela pri­
meira vez a lruz do dia.

Agora, surge a grande esperança
de que o Algarve írâ ter uma Uní­

versídade. Serâ uma realidade para
,breve? Não sabemos. Em nosso

modesto entender, elSsa lJlliversd·
dade deve ser realmente nova, não

a:penas na aTqu�tectura ma:S tam­
bém em toda' a sua orgânica, pois
de pouco lhe serviria o nome pom­
pOSO se não fOSSe de eIl!contro às
necessidades do povo para quem é

i'mplantada, torn8Jldo-se universa[

para todos O'S que dela queiram e

possam extrair a maior riqueza: o

saber.
Numa provincia como o Algarve,

a Uníversídade não deveria ncar

esquecida em meio acanhado e sa­

turado. A nosso ver ficaria bem
não longe dos maiores centros, para
maior aproveitamento do que neles
Ji existe e maior econ.omda dos seus
utentes; onde ,fosse possí'Ve;l esta­
belecer-lhe bases funcionais e ten­
do, inclusive, zonas haoítacíonaís
que permiti'ssem albergar os que
diAriamente irão demandá-la, sain­
do de suas casu.
Não será difícil, a escassos qui­

Iómetros de qualquer grande cen­

tro a1gaT'Vlio, eseolner locaã apro­
prtado, em ZO'Ila taíves .semidespre­
zada pelos proprietários, em que
os nossos tímidos capítaãtstaa pode­
riam Investir os seus dinheiros,
nestles incluindo OS emigrantes, que
seriam também beneñcíados.
Dáldo o afluxo turístãeo ao Algar­

ve. ,a. .Uníversídade pollia também
ser -aprOlV'eitaida peio estrangeiro
que, visitando-o, se interessa pela
nossa cultura e língua.
Ulma 1Jiniversidade nova para um

!IlOVO futuro do Allgarve é hoje a

aJSp[ração de quantos se prezam
por ter nascido no extr6llllO auI de

Portugal.
Francisco Teodósio Nevell

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
v PUBLrCAçÃO

No dia 6 de Junho próximo,
pelas 10 horas, neste Tribu­
nal e nos autos de Execução '.

por Custas e Pedido pendente
contra SILVA & FRANCO,
LDA., com sede em Silves,
hão-de ser postos em praça,

pela primeira vez, para se ar­
rematarem ao maior lanço
oferecido acima do valor indi­
cado no processo; balcões, es­
tantes de madeira, uma má­

quina registadora e sapatos]
de senhora apreendidos no es­

tabelecimento da executada.

Silves, 4 de Maio de 1972

0'1.· Substituto do Juiz de Direioto,

Ventura José Rochet« Gomes

o Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa

Margado

Um dirige.hl hospitalar fran�ês
visit" I Algarn

.

Um produto dâ rede distribuidora !III.
.

OEPOSITOS�FAAO telef. 23669-TAVrAA félet. 264- LAGOS telef.62287
PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09

OISTRIBUIOORES EXCLUSIVOS'·
..

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND¢,S.A.Rl..·.
Telex. 08233·T818g, Tlol-Tel81,453081 09·4 Linhas· Caixa Poslall S. B. de MESSINES- Algarve· Parlugal

meneo não trouæe qualquer' prova
de que efectivament(JI o artista e.'J­

tivesse comprometido.
Há pouco tempo, também, um edi­

tor norte-americano, Ralph Gim:­
burg, foi condenado a tr�s QhW8 de

prisão após um mquérito judicial
qUe demorou nove anos. O seu cri-,
We foi publicar numa revista foto­
grafVas eXtremamente belas em que
surgem um negro e uma branca
em atitudes posstvelmente amo-

TORNI:.ADOS rO�7� há poucos dias, um nome

, graniJ,e d!J,_ Televisão Francesa, Joee

I:M M"D I: ID�. - Artur, foi posto 4 margem pela
., direcção daquele organismo, acu­

sado de «publicidade clandestina», o
que também é bastante difícil de
.provar.
Eis tres casO! nítido! de despo­

tismo por parte da autoridatZe e eis
também tr�s intromissões num do­
mínio bastan� restrito das liber­

'� .
dades individuwis. Em qualquer de­

������������!=������������������������������, 168, houve protestos públicos' de
< ,,: pessoas cotliBcimtes" que fiZeram

sentir quanto se exorbitava ..

_]¡lo caso de José Artur, acabo
de ver um documento notável as'si­
nado por grandes nomes dos meios
artistwos e intelectuaiS' franceses,
entre ()8 quais Jean-Louis Bar.rault,
Ohabral, 008ta-Gavras, Régis De­
brO@, Ionesco, Ives Montand; Jules
Roy, Simone 8ignaret, C'laud.e Mau- 1
riac. N68se documento dflrigidÓ ao

presidente da o. R. T. F. recordam_
.

-se alguns «produtoS' clandestinos»
que José Artur mostrou ao público
francês durante ��e anos no seu

programa «Pop'Olub»: as vozes de
Joan Baez, Barbara, Paco Ibañez,
Nikis Theodorakis, reportagens so­
b7'e Angela Davis e sobre à Ohina
e uma out7'a sobre (iPrisão àe Tau1
qUe levou à revisão de todo o siste­
ma penitenciário francês.

1!J difícil fazer mais eloq1f,ente de­
fesa de alguém!
8ó é pena qUe na nossa televi­

são não haja.um realizador que nos

mostre dessa «publicidade clandes­

tina», e qUeJ, por outro 'lado nos
,

sejam apresentados programas, in-
8'l8t1erntemente,' sem qualquer inte­

resse, só porque determinado se-,
.nhor tem influência para .ser 'entre­
vistado no pequeno écran ou por­
que os nossos fracos artistas não
atingl'ffl¡, um maior nível.
Em todo.o caso, está'11!a nossa

mão - porqwe faz parte daquelas
liberdadeS imiV'iduais qUe conser­

vamos _:_ não abrirmos a televisão
B não vl'lrmos determinado pro­
grama.

iIDSlÚeve na. erossa Províncía o '<ir. Ro­
bert OhaJI!I¡VleI, ki'lrootor kio Oentllo Hos­
pital3d' Interoomuna;l die MOilltrewi:I, que
veío colher elelImmtQg <pllllla um estudo
sobl'le os nospi,ta:is pooMugueses.
A.c{)lllllpanohædo <pelo ·dr.· Cristdano de

Barros, admdnéstrador do Hospi<t:al de'
S8Jnta 'Mlliria, lV'il!l!'tou ,vârdros estabelecí­
mentes hoSpi:tàlares do .,Hgarve.

Aceita-se madeira em quan­
tidade para tornear.
Informa Gonçalves Beirão

- S. Brás de Alportel - Tele­

fone 42137.

saúde,
e O bem
começaI11

estar
COllI

moderno alimento suiço
" dissipa a fadiga
produzindo uma incomparável
sensação de bem-estar,

.

dinamismo e juventude.

..

*Se o leite não lhe cai bem,
pode substitui-lo por água,
sumo de fruta ou. pelo
concentrado proteico Diesine.

. Bévita mantém o organismo sadio,
. limpo de todas as impurezas

..
e venenos que minam a saúde e

roubam O bem-estár.

Normaliza as funções do estômago
'e dos intestinos

Ajuda o fígado
Mantém a linha
Dá-lhe uma vida nova

nas boas mercearias e supermercados
,

I

diese ALIMENTAÇÃO RACIONAL

T.atro em Faro

Vedar

Comparticipações
A COIlrlJIl'&Inhia de Rad'ael rde 011velna

(Artistas Associad·os) leva A cena. hoje'
e aJIDan!hã no seu tœtro desmontável,
1110 LargO das Moui'aS VelhM, em Faro,
.a peça. ruda,ptada. do romanee die Ardolphe
d'iIDllIIlery, cA,. d'll&S órfis».

_"wa."",'6.'at.""""",_,,�

Foram .conceâídas &li eeguJint.es com­

�ici'Pações: 43 centos à Câmara de
AlCOllltim, IJ8II'a ampliação do cemltérdro
d'e Giõels; 30 contes e 54100$00, à CA­
mara de. Olhão, respectívamente para.
construcão de catacumbas nó cemitério
e ,plIJVIimentacão da. Rua Cândido do Ó
Ventura; 26 contes e 41 300$00, à Câ­
mara de Tavira., respeotlov,8JIDente para
construção de œta.cumbas em Tavira e

retretes ,pÚJbliœs na Luz de Ta.vira;
6 contos à Junta de Freguesia de Ca­
chopo pe.ra construção de catacumbas,
e 96 contes à 0âJmaŒ"a de Vila do Bispo,
pSæa construeão de balneâríos na Ma­

reta.

1 di dtrleltê
+ 1 colher
de Bévita
=1$00

Económico.
,Saboroso.
Eficaz!

único no Mundo.

JANELA
DOMUNDO
(Oonclus{f,o da 1.' pdg'ina)

Mateul! Boaventura

Vende-se

ENSINO MO ALGARVE

Foram nomeados r�l!'enIt.e!I de euese

de educação de wu,uos na. 11lsco]:a Re­
g.írnentæl de lIlld'ant8.ria. n.· 4, de Faro,

.

os ,srs. 1.o8-sallgentos José Mallti�s Soa­
res Louro e E!dmUllldo Rod.Mgu¡es.
- A .'!eIU pedido, "foram exonerades as

regentes escolares sr. ae D. Alida da :

G1ÓlIia Quitério e D, otUia· Flerna.ndes,
Pinto Nltmes. .

- Foi concedida a l.' d:iuturnidrude Informa onde passam os velos de
A.s sr.··· D. Dina Mar,ia. da Conceíção tŒweÍil"a e D. 'Mar.j.a da. Glória SaibóilliS água; para melhor prova, diz de '0-

MMeira Pirtlis de Sousa, Pl'OIi'eBSOTas· -dos oll-poços-jâ<tberlos-de'qüe lado
d8!s eiSCola.s mima de Oh'i:nica.to (La.- entram as nascentes e a que pro-
goo) e temi�i'na. de Monte Gordo. ,,�
_ A sr.' D. Mru1g'8.l'lida de Brito Riei,s fundidade, quantos litros da.v por

Gago, fu! Cóntratada. ip8.ra a.uxiliar de hora. Não hã. mais ninguém que
11mpœa das esoola,¡¡ e ca,n,tinas da sede faça �gual. Os Srs. proprietârios,do COillceliho d'e Fa;r().

. 'd
,_ Passou A situação de �osentad!l para que não 'sejam engana os por
a sr.' D. Isabel Cabtiota Neves, regen- alguém, exijam sempre esta,prova.
te do posto escolar de Va,]e de ,Carro Trata: F1ILIPE VEDOR - Maçar­(ALhufeLra) •

_ Até ao <pró�lm<) d,ia 17 pode ser ria - santarém - -Telef. 492 60.
r,equ�ldo <) 'piI"OV'ilmen'to dos ,seguintes
IPOstos esoolares misros: João Andrés.
e Monte d'a Charneca (Loulé); Foz do
portel) e MO!Ilte Velho (Sitfves).

Cal'V¡¡¡�ho, 1.. de SeIlLo e Pé do Frio
(iMonclhiq,u;é); JaMIili! (S. Brá.o! de AI-

Prédio em Olhão
'- Informa teleFone
23 505 - FARO •

Alugalll- se
Apartamentos mobilados

nos meses de Julho e Setem­

bro, em Vila Real de Santo
António. Tratar nos EstabelEi­
cimentos Nogueira naquela
V'Ha.

••• UM FilHO
COMii.-----­

VOCÊ GOSTA
F i I h O S r 'o b u s t o s :

ossos rijos, bons

músculos, dentes
sãos ... filhos alegres
e saudáveis.

/

em cápsulas, o ÓLEO DE
FíGADO DE BACALHAU
"DIESE", é fácil de tomar.

em cápsulas, ° ÓLEO DE

FíGADO DE BACALHAU
"DIESE>, é um alimento puro,

que concentra as poderosas
vitaminas A e D

em cápsulas, o ÓLEO DE

FíGADO DE BACALHAU
"DIESE", estimula o cresci·

menta, aumenta a resistência,
, protege o organismo, evita o

raquitismo.
em cápsulas, o ÓLEO D E

FíGADO DE BACALHAU

«DIESE�, é fácil de tomar, dá

mais saúde a seus filhos ...

dá·lhe filhos como você gosta.

'Peça'ainda hoje qualquer das
embalagens disponíveis:
50 c.ápsulas . 25$00
250 c'ápsulas .. 80$00
500 cápsulas .150$00

, -. .

EM TODOS OS SUPERMERCADOS E
BOAS CASAS DE ALIMENTAÇÃO

d·
"

-

ALlMENTAç:AO RACIONALlelie Av. da República,46 - LISBOA 1

···,t ..

.. :',¥ .

.

'"
( ..,-,
".,

ALCATIFAS. PAPtIS PINTADOS.' MOSAICOS
.SOLAMENTOS, IMPERMliABILIZAC6ES
NOVAS IN.?A�AÇOE•
Ru. a.n..... Teó'ilo T..lndacle, UI-A (Is'r.ei. d. Clrcunv.l.çlo)
p A R O -' Te••'. 241&& .

VINILICOS

I
. .

L'SaO"
PORTO
FUNCHAL
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MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA I
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,
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OSMÁQUINAS DE LAVAR LOICA RÂDIOS-TELEVISORES'GRAVADORES'GIRA-DISCOS 'FOGOES E FRIGORIFIC

FiARO ',PORTIMÃO' ALBUFEIRA' OLHÃO' TAVIRA, V.REAL DE SANTO ANTO'NIO

'ortório Notarial �e Vilo Reoll�e Sto. António B.�f!=TBO
" DOENÇAS DA BOCA E DENTES

A cargo do Notário: Lic. que resulta o valor matrIcl�1 ,

PRóTESE DENTARIA
José Manuel Cabral de Matos de 172800$00 e ao qual atri-

As consultas iniciam-se
.

buem O valor de 173 000$00. às 15 horas dando-se pre-
N.O 3 -'- Urbano térreo, com ferência às marcações.

certifico, para efeitos de cinco divisões e quintal, sito OLHAO: terças e quíntas-Ieíras, ,2." PUBLICAÇÃO,

.

na Rua 'dos Combatentes da na Rua Dr; João Lúeio, 17_1.°
I t-publícação, que por .escritura FARO: segundas, quartas e sex- Faço saber que pe os au os

'de 5 de 'Maio de 1972, lavrada Grande Guerra, com a área tas-teíras, na Rua Reitor Teixeira' de inventário, facultativo pen-'

Guedes, 3-2.°
,de fis, 3-5 -v, a 39 v. do livro coberta de 35'm2 e descoberta dentes na Secretaria deste

{.OLHAO
- 7261'de -Ilotas p�ra escrituras di- de '9-m2, a confrontar do nor- TaLUS. 1t�ld'Dcla{:Ur.MõJ�:gOJU)o" Tribunal, por falecimento de

-versaa n.O 70, deste Cartório, te com a Rua dos Combaten- MANVEL VIEGAS e Outros,''A:drião cJoãó do Nascímento, tes da Grande Guerra, sul e
que foram residentes em Vila

. natural da freguesia de S. Cle- nascente com Adrião João do
S U'R P'R'E SA III Real "de Santo António, no.mente, concelho -de Loulé, e Nascimento e poente com a

- "

","
.

••• qual exerce o encargo de ca-
mulher, D. Fernanda Dias Pe- Rua Cândido dos Reis, inseri- Uma nova Lâmina... -beça de casal MARIA ISA-,

reira do Nascimento, natural to na respectiva matriz pre- Uma surpresa no barbear'
BEL BRITES, solteira, maior,da freguesia e concelho de dial sob o art. ° n. ° 1 251 com
moradora em Vila Real de

Vila Real de Santo António, o rendimento colectável de Santo António, correm éditos
casados segundo o regime de 1800$00, de que resulta o va- de TRINTA DIAS, contados
comunhão geral de bens e re- lor matricial de 36000$00 e da 2.a publicação deste anún-
sidentes, habitualmente, em ao qual atribuem o valor de

cio, citando JOSUÉ DUARTE
Vila Real de Santo António, 37000$ÓO. ' ELKA - SUPER ROMÃO, viúvo, _ ausente em
se declararam donos' e Iegítí- Que os outorgantes adqui- Fabricada com aço parte incerta de França, comêdí di t Sueco, - superfino

'd
mos possuidores, com exclu- riram estes pte lOS, me ian e

última residência conheci aNunca rebenta a pele da
.são de outrem, ,dos três pré- compra feita pélo marido ao

cara na Rua Marquês de Pombal,dios a seguir descritos, todos Capitão de Fragata Manuel Representante: n." 77, na vila do Barreiro,sitos na vila, freguesia e con- Francisco dos Santos Domin- BARBEX, LDA., para assistir a todos os ter-celho de Vila Real de Santo gues e mulher D. Maria Vera P. da Figueira, 18-3.· Esq.· mos do referido processo.António, não descritos na Con- Vidígal e Roncon Domingues, Lisboa 2 Telef, 3,6 96 74
Vila Real de Santo António,servatória do Registo Predial easados segundo o regime de A'ceitamos agentes para algu-

1 de Maio de 1972mas localidades ainda livres
.de, 'Vila Real de Santo Antó- comunhão geral de bens e re-

sidentes habitualmente na

Avenida dos Combatentes da
Grande Guerra n." 78, 3.° Dt.°
em Lisboa, por escritura ou­

torgada em 29 de Junho do
ano findo neste Cartório e la­
vrada de fls..7 a 10 do livro
de notas para escrituras di­
versas n.s 61, pelo preço de

225000$00.
Que os vendedores, por sua

vez, tinham adquirido os pré­
dios mediante compra feita
pelo marido a António Garcia

Pego de Vasconcelos e mulher
D. Bella Aurora Vasquez Li­
mon de Vasconcelos, casados

segundo o regime de comu­

nhão geral de bens e residen­
tes' habitualmente em Huelva
- Espanha, pelo preço de
200 000$00 por escritura de
29 de Dezembro de 1970 de
fls. 17 v. a 20 do livro de no­

tas para escrituras diversas
n. ° 56 deste Cartório.

Que, por sua vez o referido
António Garcia Pego de Vas­

concelos, oe havia adquirido
por compra feita a D. Laura
Gomes Garcia Pego, solteira,
maior, na altura residente ha­
bitualmente em Vila Real de

Santo António e actualmente

já falecida, com reserva de
usufruto vitalício para a

Oliveira.

nio, e ínscrítos na respectíva
matriz predial em' nome do

outorgante marido:
'

N.o 1- Urbano constituido

por uma morada de casas tér­

reas, sito na Rua Sousa Mar­

tins, a confrontar do norte

com a RUa dos Combatentes

da Grande Guerra, sul com
Antônioda Conceição Rodri­

gues, nascente com a Rua

Sousa Martins e poente com a

_ Rúa _ Cândido dos Reis' e
Adrião João do Nascimento"
com nove divisões e quintal;
com a área coberta de 130 m2

e descoberta de 67 m2, inscri­
to na respeetívamatriz pre-
dial sob o art." n," 457, com

o -rendímento colectável de
2 400$00, 'de que resulta. o

valor matricial de 48 000$00, '

e ao qual atribuem o valor de

50000$00.
N.O 2 - Urbano térreo com

cinco divisões, com a área de
35 m2 sito na Rua dos Comba­
tentes da Grande Guerra a

confrontar do norte com a

Rua dos Combatentes da

Grande Guerra, sul, nascente
e poente com Adrião João do

Nascimento, inscrito na res­

pectiva matníz predial sob o

art. ° n." 1 '250 com o rendimen­
to colectável de' 8 640$00, de

di- Em férldas
�;;_/IJP. Inf�ctadas
lU���i¡ F lJ � lJ N e IJ L f) S

- »0, E A N T A A Z E S

PlIsrll ''5111f01l

JORNAL DO ALGARVE
N.o 790 - 13-5-972

TRffiUNAL JUDrCIAL

[amarEI" dI Jlla Ilai dI SaDIa Intóbla

Anúncio

O Escrivão de Direito,
a) João Luís Madalena

Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

'vendedora, pelo preço de
-102 -100$00, por escritura de
31 de J�lho de 1963, lavrada
neste Cartório ,de fls. 3 v. 'a 5:
.do livro de notas para escri­
·turas diversas n." !7�

Que, finalmente, a - referida

"D. Laur� Gomes Garcia Pego.
havia adquirido os três men­

cionados prédios por partilha
verbal celebrada há mais de

cinquenta anos com sua irmã
D. Joana Garcia Pego Vascon­

celos, dos bens deixados por
óbito de seus pais, Francisco
Gomes Pego e D. Maria Gar­
cia Maestre, sendo' já faleci­
das ambas as herdeiras, pelo
que estão os justificantes im­

possibilitados de comprovar
esta transmissão intermédia

pelos meios normais e, conse-.

quentemente, de efectuar o re-:

gisto da sua propria adquísí­
ção na respectiva Conserva­
tóría do Registo Predial.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, dez
de Maio de mil novecentos e

setenta e dois.

a verdade
-- não se -conl��

consulte os revendedores
'da SAPEC

Ei)' "

é O "espanta-míldio
II

da sua vi,Dha
e

•

a arma mais
eficaz contra os oídios

rimara Mooi[ilal �e 'ila Real �e �anto lolónio
AN ON,C'IO

ARRENDAMENTO DA ESPLANADA OCEANO DE MON­
TE GORDO (ANTIGO CASINO OCgANO)

Aceitam-se propostas em carta fechada até às 17 horas
do dia 22 de MAIO de 1972, para a exploração da Esplanada
Oceano de Monte Gordo (antigo Casino Oceano), pelo período
de 15 DE JUNHO a li> DE SETEMBRO DO, CORRENTE
ANO. -

.

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta
Câmara Municipal, durante as horas de expediente,

Paços do Concelho de Vila Real de Santo 'António, aos 9
de Maio de 1972.

O P',¡oesi'deiMe da Câmara.
Dr. A1'l-tónio Manuel Capa Horta Correia

Esteve no Algarve o bispo
resignatário de Luanda Alu�o·se em lo�os
Esteve no Algarve o sr, D. +'o'L()i·sés

.Ailve:.s de' Pinho. ,lJiispo resignatário Ii,e
Luanda que, acorrv¡yanihado ¡!yelo prelado
.1OJ'Uur ap sr.'llOOI so na.I.WOoled' 'asaoo.¡a 'llp
interesse lldstõr'¡co. turi'st�co e rel�gioso'
da. Províncíæ,

'

Grande ric arrenda-se na

totalidade ou em partes, de
acordo com o estudo para o

efeito, preparado para 2 pisos
destinados a centro comercial
(lojas, café, restaurante, jo­
gos ou supermercado). Bene­
ficia de esplanada, galeria co­

berta e parque de estaciona­
mento.
Localtre grande concentra­

ção de turistas, junto à Praça
Infante D. Henrique e Museu
Regional, a 150 metros da
praia.
Vendem - se apartamentos

nos 2.° e 3.° andares, mobila­
dos ou por mobilar com vista
para o mar.

Trata o próprio na Rua do
Paiol, 25-2.", telefone 62588-
Lagos.

FR,IMATIC-VEDETTE
, Uma gama completa de fri­
goríficos, para todas 8S neces-'
sidades.
Beleza de Iinhàs
Robustezde construção
Acabamentos de luxo
Modelos em Polioretano e Es­
malte de uma e duas portas
desde 170 'litros a õ50 litros
À venda no Agente Oficial:
Mec:amoto Tavirense

de Jóaquim Fernandes Campina
Alinela Cldl. TAVIRA

O Ajudante,

CONTRA A FURUNCULOSf

L A8 ORA TÓRIO 'a'A,NQ .... V. /Y, GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

Manuel Clemente

Vende-se
Barco de pesca costeira,

lançado à água em Novembro
de 1961, comprimento 21,09 -
Boca 5,00 - Pontal 1,44 -

.

.:
Motor «Baudoin» de 300 H.P.
de 1.250 R.P.M., Sonda Bemm
Favorit, Rádio Cassel, Guin­
cho mecânico, etc. Tudo em

muito bom estado. Preço de
ocasião. Tratar com Caetano
Marques da Costa - Peniche
Telefone 99 388.



13 - 5-72 JORNAL 00 ALGARVE 9

do alto da torre

,..... .

Protluallllol' p.la: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'%11vl-flia í IlUiljlllwlíjJi:ii1
TINTO BRANCO. RUBI ;;:=::;

Um produto dii r.d. dl.trlbuld.r. !lilia
C£f>oetTOS-FAAO '.Iet. tSS8ll-TAVlflA telet. 2114- LAGOS t.'.f. 281

.� PbftT� ,ele'.t""I-ALMANSIL 'e'et. 34- MalSINI!S t.lef.8s89
01!tfRIII0iS0Aü IRCUJiiiIíó&

.

EST� TEÕFILO FONTAINHAS NETO COI\M E INO� • .s.A.�.L.
,. T.mm·Tilq.T"I·1'I1t1.4A01I0HlIHU,Cllu Pulll1 Hn MUSlIEHlflllI·Parllfl( �

e'IiRE/1 tie l/lfi'S
Deixam a desejar as ligações tele­
fónicas entre a estação do cami­

nho de ferro e a cidade

DeSd� que LagOS .tem telefones auto­
máJtJicos, as ligações da estação do ca­
minho de f'el'l'O pa¡ra. a cidade, que já
eram deftci�ties qlll!liD!tlo aos lIIutom6-
V6Is Ide praça, que, regea geral, só
aoorl1iam Pllira sel'Vli.ços fora da loca­
·l!illade, pa,ssa,ram pràblœm'e!J]¡te a ser
<letra morta.
O .telefone que ali exJsbla por conta

do 'I1ur1�, não alii-moo na automætésa­
çã.o, e quando 'um tJurista chega, espe­
olaImente em comooíos nocturnos e com
tempo desag;ra¡dárel, estão os nossos
Ieítores a ver o quadro triste que ofere­
cem as pieSll()8S 1lIIlIIita,s vœes de avan­
çada Idade ou crianças, <lIImIiŒlhando até
il. oldade carregadas de malas e em­
brulhos,
Ooorre-illO,s .ter exJPIOsto a quem de dI­

reito a PoBslibHldade de o telefone fun­
cionar pelo sistema d'e moedas e

.
te­

il"eIIHlOS dado esperanças de eoncre­
tização.
Mais ·uma éipoœ b8ilnear se 8/l)roxl­

- rna, mal'S nece.ssárlas são pol1tanito, liga­
ções qUe ga,tisfaça.m. Oxalá. que os pos­
.suidoræ de carros de praÇa se esfor­
cem por ser:vlr melhor, e qrue a Comis­
são RegIonal de '!'u·rosmo se debrooe
sobre o lII8SUlDIto, porqrue tnlrism.o sem
¡boas lIgà,ções, d'UJVidamos que resu·lte
como ser::ia para desejar.

Temos fé em melhor trânsito
em Lagos

Nio só por nos haver ()()IlI.9t8ido que
se fIzeram relUniões da ComissãQ Mu­
iIlIicipal de TrAnsIto, como peta vontade
de 8OOl"Œ que 8I!lima os que presidem
aos desbinos de Lagos, temos fé em
melhor trA.n:sito. .As posturas que co­
IIlJe!laram a vI'gorar poUCo antæ de &

CAmara tmnsaICta cessar o seu manda­
to, já. refer.imos, e mant-emos, que têm
aligo que não se adlU'Sta &0 que a prA­
.blca aconseIJba. J:im¡plantar esplana.\la.S
'para prejud'icar o trâIllSito, não é aceí­
tãV'el, e dar sentildo 11n:lco a ruas que
permJLtem;. dOÍlS sentiJdO'S com vanltagem
para tUido e para todos, muito menos.
ÃSSim, os r€lJl8.I'O'S conlllnuam favorá­

veis ao qUe temos defendido: «Dois
sentidos nas ruas Garrett. e Dr. Olivei­
ra Slatazar, e fechadas ao trânsito de
velCU11.os 6pie1Ilas 'as Ide António Baæbosa
VŒana. e do Marquês de PombaL

:Il: natural que,' para alœJD.oannos estes
obdootwos, haja que desfazer algo e
descontentæ- mUlllroiiples que por faol­
tiJd� na lmpJ.aon¡tação das espla.na­
das, despenderam kDportAncia.s &vulta­
das em cadeíres e mesas, e uma vez o
'trâns�to restæbeleeído terão de se li­
mI·tar aos passeIos adstritos aos seus

estabelecimentos. AdmttlmQS até 'lue
deteruDinada.s &gência:s bancárias, uma
vez to!Dlados os P8lSSe!JoS a etas cooll­
guos, recaloiotram pelo facto, mas corno
OS interesse'S'colootwos devem ser ()()IlI.­
siderados acIma dos Ind�vld'Uals ou par­
til.dá.rios, conIfiamos que ·um estudo COTllS­
ciencioso permi'ta, não d'IireIIlOg um
trAnsIto ipel.'ofeirto, mas pelo menos m&l!S
eqUil,Hbrado, .tenldo em llltençãó IIS ca­
raoterlsticas da clllaIde e não Os iillte­
resses de A ou B como chegámos a
pensar, quando 8iPres.9a.dwrumte se we­
rou o corte da Rua Lima LeDtãó.

Triunfará' o grupo cénico do

Sport Lagos e Benfica?

QU8I!lllo hã 'semanas referimos que o

gTIUip'() 00n[00 do Sport Lagos e BenfIca
poderla valorizar o cl,ube, estávamos
COill'l'lClloidos de col8lbm'a.!:ão erectlva en­
tre os COl'lpOS directivos do Sport, e os

coonponentC'li do gro¡po. A 8¡V&ldam-, po­
rém, pelo que reoenrtemente depreen­
demos de ,palavras com qUe Fernando
Costa encetou um serão de arte no clu-

Acerca d. ilumina�&o
da Avenid.

EST,4 q_e conclu(àa II ma"",,/kG
A1Ienida Bng.· Pol'1714 Oarloll (um

acto da maior ju&two, e8ta deBigna­
çõo), que lica QP'ta (I ombrear oom o

que de me�hor 8e tem teuo pelo AJ­
garoe lora. OO'Mebida com 08 olhos 21011-
toe nO futuro, orCCl'U em cerca de 400
oontOIl e é de um prés.timo admird1lel
para o 86'r!M!cO da Z01l4 ribeirinha, 'tu­
Bim com,o o \ferd para o futuro e d888-
jado parque de �.
E8ta é 8em dúVllàa uma 4as mae.

8ér1a8 obrœs que lie tem leito 114 If'v.-
8efa, 'PoiB que n40 repre8mtIJ- VII'

recur80, nem um remell4:o, _ toSo

pouco «obra de fac1l.tzàlD. Il um eæem­

plo do que g08tll'l'f4mo3 1088e pczdrlJo
para obimB púbUca.B - en OZh.o8 oolooa- .

dOlI no amanhã, que (J 8CO'l101ll4G: 1140
permite outra co1I8IJ.
Mas (e que pena laz aparrecer lIempre

um mali) - e 'a luz' Sim, faZtœm 08

POSt08 eléctrlco8'�tlc08 ao8 que e:llill­
tem n;a Rua Dr. Olwe(rIJ SaÜllJar, mo­

d.em08 e ef1!ci;entes, luz mæmo para
ilumin4r que n40 mer08 arremedo. de
tlU.

O actual siBtem4, OU 8e1a o que 'lXnha
eœi8tindo ante8 dOll trot1uri8 obrM, n40
8eroe, nem pode pl1il'si8tir. Num lu(luro
ele terá ae eer inB1.>tttl1lelmente actua­
lizado. Mas mt4v iremo8 PlJ1'tir o que
agCYl'a 10£ f�to e tudo t1180. cu8tard mm­
to e mw£to mai8 dmheiro, além d.e in­
C6mod.08 e transt01'tliœ.

PCYI'que '1140 modilicatr agCYl'a, que ain­
da lá se ·trabalha, II Uumi.naçao públi­
ca da magni/m Aoomda Eng.· Palma
Oarl08' _ J'oão I.ieaJl

Trespassa-se
Restaurante «Tânger» em

Tavira, 2." classe, boa clien­
tela.

Trata na Rua José Pires

Padinha, 34-36 - TAVIRA.

be que todos conhecem por «Mar1t1-
mo», as corsas não se processam como
serIa pa¡ra desejar, Vlisto q'ue para este
serão o clube recusou: algo aos compo­
nentes do gTIUIpO, .prejud!lcando-os -na
sua actuação.
Pretendeu o g'I1IlIPO levar à cena no

Cine-rrea.tro ImpérIio a peca �Má que
jeUo», no sentido de recuperar- a im­
,portAlncla: despeŒlldilda corn' a montagem
da mesma, mas oa encargas e as dIli­
gências a efectuar par·a o efeito, íneom­
patlvels com os recul"SOs de que d'l-spu­
DIha (zero em œm:hoelro e receio de gran­
de demora na aprovação mperior), le­
varam a desIstir de Ir além dos serões
em famUia. Fernando Costa, o rpriillXli­
·pal anima'd:or do Grwpo, amiLgo de La-,
gos, mas «cravado» qJOT venolmentos em
atraso em est8ibelecImentos de indiÚstroa
!hoteleira. .onde actuou, v8IÍ emJIlŒ'egar-se
tal'V'eZ em Armação de Pêra. Zeca Duar­
te, o seu ma1s directo colaborador, loi
:prieStar ser.voiÇo IDIlJ'Í!tar em T8iVlra, e
como nos r.estJaintes coonJponentes escas­
seiam os que teniham ¡[lIUJ1so mrme pu.ra
manter obra q·ue se impGnha, temos
dúviJdas em que o gr:u¡po trilU!IlJ1'e.
Oxalá nos oengam'emos, e em breve

¡possamos contar manwj:�ha.s dos que
tiœm, porqrue o tealtro, quer qu�iramos
quer não, cultilVado que seja com amor
c:ontrd!bU!!. .para a noSSll. elevação.

Jooquim de So_ PiBcm-reta

ENTREGAS

LlVRAISONS IMMEDIATES

AVAILABLE

FERTIG AB

IMMEDIATELY

LAGER

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 109 • TEL. 23005 • FARO

><
w
-'
LI.
<C
...I
O
�

MOLAS FLEXlvEIS, LDA.
Apartado 61 - S. João da Madeira
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o turiamo determina

a oon.trução de novas

igrejas no Algarve
SENSACIONAL.

NOVA
J.

MODALIDADE
PIMENTA

A ñixação de movas comu,nJidard€,s em
zonas qlllle o Sllæ"to tJu;ri!Stico trouxe a

PI'imeiro r¡JIlamo, d·e1:er:mIÍ!nO'Il a oons'tr1!­
cão de templos reUg,i:osos na províneía
do SuI. Não rupenas ,igrejas católdcas,
mas de outtros credos, com evíd êncda
para o amg'lieano.
Neste sentído, a ddocess do AIg'a4"Ve

vem 1'elferiooo a llJecessiJdarde d·e cons­
tnudr j'grejas 'ern l\[�n�e GC}14do, Praia
da Rocha e k1vor, conm&'ardoS' corno os

ttrê's pontos de maior interesse. O pro­
iJ.leana econõmdco é pa.rélIn uma 'b'aJ'!"eI­
ra, �io qUlê"a;

.

c:õ!¡¡iõoração
.

plí1'tlotita.r'
se reveste de carãcter bâsíco. Algora fo,!
adJUld:¡cada a '1.' fase das ohras doe
construção d'a nova :igreja <1e Santc} An­
dré na Pemína, :no vælor .de 9'48 4DO$OO.iF'icá,rá lOœ:I'i,zada; junto à estirada Ide
Al'Vor sendo oonetruída pela Socíedade .

TtI,r\>stlca Kia; Perrína e oferecida ,à Dio-
cese do Algarve.

_

Esta 1.' í'a;se compreenda escævacoes 'El

·m!OlV-imentação de terras, ,betão'na es­
,trutUJI'll" armaduras e lajes pr-é-fæbrñ­
cadas, estandü C} ousto total da obra
orçamentado em '1 869 400$00.

.

EM

NA VENDA DE APARTAMENTOS 'MOBILADOS

SAIL

.CASAc ... -SONOTONE
SURDOS DO ALGARVE

, .

piOpitOseu.

interesse, das vantagens que lhe oferecemos

Em LiSboa (Olivais) junto da
Est. C.· de Ferro, Alnadora,
Rebolelra, ;Paço de Arcos, Cas­
cais (Alto da Pampilhelra),
Coimbra, Porto e Luanda, as

propriedades construídas por
J; Pimenta estão iDdicadas para
a aplicação das suas economias.

25 contos
325 contos
ou outras qumtias .

podem ser aplicadas em. J. PI­
menta, S. A. R. L. com elevado
rendimento na aquisição, em
COMPROPRIEDADE ou pro­
priedade exclusiva, de aparta­
mentos mobilados em regime de
propriedade horizontal.

APARTAMENTOS

Ê já na Quinta-feira, 18 de lYlaio, que a Díreetora e

sen técnico se deslocam a:
'

FARO - Farmácia Baptista - das 9 às 12 horas
TAVIRA _; Montepio 'Iavirense - das 15 às 17 horas
LOULE - Farmácia Confiança - das 18 às 19 horas

Onde apresentam as últimas novidades em aparelhos
auditivos. Pilhas de todas as voltagens. Fazem exames e

demonstrações gratuitas e sem compromisso. Facilita;
..

mos o pagamento. Continuamos com a. nossa campanha
.

do Modelo 707 a 2500$00. Assistência perrnanente a to-
"dos os aparelhos sejam ou não vendidos por nós, de ou­
tra marca ou de outra casa. Pedimos uma visita. Desde
'já um grande OBRIGADO.

.

Em Lisboa, Poço do Borratem, 33 sil, telef. 86 83 52
No Porto, Praça da Batalha, 92-1.°, telef. 02-35602
Em Luanda, R. António Enes, 42-1.°, Apartamento 26

[mílio Com,os �oroo
M:i!.JDÍCO 'ESPECIALISTA

DOENÇAS, DOS OL�OS
Ortóptica (ginástica. ocular)

Lentes de Contacto

Consultas: Rua de sto. António,
49 - 1." Dto. - F.A R O

MOBILADOS

DESD æ. 180 CONTOS

Informações nos looais d. constru9ão
8 nos escritórios

.

Lisboa· Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 45843-47843
Sede Social-Queluz ·Ay. António �nes, 25 - Titlels. 952021L2

J. PIMENTA, SARL

Tem repraaentantill em todo o Pal.'
Procure o .gent. da .ua IOlalidade

Moed'as
An t i g as

6

As ligações rodoviár_ias
com o Centro I Sotavento d.D Algarve

NOVOSCORPOSGEBBNTBS
r Cursos de formaçlo
para podadores
de citrinos '.

ACOTEIAS
, --

Olt1AOt
�

'Do IMORTAL DESPORTIVO
CLUBE DE ALBUFEIRA

Foram os seg:ui'llita<! oa OOII'IPOs geren­
tes ¡e¡1eitos para O' ,biénio de 1972-73 no

limorttal [)espol'lttvo al!uJbe de Alblllfeira:

Â:SSIeIm!bJ.ada geral: presídente, Alvaro
l'rfutells Valeroso; více-presídente, F'ran­
ciSOo Ca;b-ri,ta NeV'e'S; secretãeíos, J'Osé
da Oonceíção Branco e MllIllJUel Luis
Hlit&.
IDir,ecçã;o: presidente, António dos

Sa-ntos Laibisa.; VliJCe-pres'idente, dr. José
.

Mana Cardoso Ramos Barros; tesou­
reiro, José Antón'ü Correía Maria; se­

cretários, Már,¡'o da Conc.eição Gonçal­
ves e .Iosé Manuel BaptIsta dos San­
tos' suplentes, Joaquim dos Reis ,Fer-
rcira e Manuel C8istilho Vdo1a.

.

Conseliho fiscal: presíderrte, Antón!o
OotTeia Vieira; vice-'Presidente, DaVId
Bi.zarro Castanho e relatoœ-, Manuel
Mauricio Gomes dos santos.

Coleccionador particular in­
teressa-se por moedas. e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, esta-'

nho, porcelana, vidro, reló­
gios (caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livros, ante- .

dores a .1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me).

dalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este jor­

nal ao n.O 15190.

A Estação de F"r1\l'tiKlui1tú,ra, l'ea.¡'¡zará
em Maio. e J'U'!1ihC}, dois CUil"SDiS de for­
m&ção ¡pam podadores de eLtrln'os. am­
bos na Estação de Fl'llltJiCUJI,Vura, em
Setúbal, O prfmetro decorr-erá de 29 de
MlVio a 17 de JUlllJho e C} segundo de
19 de J1mIh0' a 8 de Julho.
AMm de en:Slinannento.s teól'lcos e PI'á­

tíeos sobre a poda das d'itV'ersas espé­
oies oítr.ícas, serã,o m!ÍJIJ.'isdlrad.os outros,
relativos à impllmtação e gramjeiC} dos
·porrnáres daquelas eSlPéciles.
Os cursos destinam-se, eooolill'sLva.m€'l1-

te, a empres'árdds a;gl'tcdlas e a tœ-;¡,b¡",
Hlad'ores ruraas, Para os fI'equentar é
ÍJlJ.d,iSp;einsá'V'el Sialb-er ler e escrever, e

ter idaJde c01l1JPr'oonldlida entre os 16 e
os 50 anos. A Estação de Fruticultura
da,rá al'oj'am!ento e alimentaçãa, e MIIl­
da um SIUIhsid!l(¡ Mámo 'de 00$00. Deste
moldo, ficarão a cargo d'os illiStruendC}s.
81P'ena,s' as deSiPesas corn as deslocaçõ,es
'para Setúbal ,e ·regresso.
Os ped'¡kLO's de InsOr'ição die'V'erã.o ser

dil'i'g'ildos à IDstação de Frutioultl.lŒ'a.
Se1:ÚJba-l. Se C} número de ÍJIJ.'scr1ções for
exoessllV1o, dar-se-á pr.ooerê.noia às que'
ipI'owmhaJIIl de r€lgdÕJes de maior. im�or­
tânrcia ei tri;coJ.a¡.

-...._"-"-" ..."._,,,.,,,.,,,

A Câmara d.e Faro oombate
os ruidos inoómodo.

paz
.

e . responder às ex1gên:c-ias de
UIIna estrada de 1.· classe, moder­
na terá de sorrer o corte de mui-
taS' centenas de curvas e a regula­
râzação de traçados. Operação dis­

pendiosa 'e que, mais ainda que a

calamitosa travessia da Berra do

Oaãdeírão, dífíeuâtaría o trânsito

Centro, Sotavento, Almodôvar, on­

Ide os que seguem para o Norte se

benzem à saída' por terem saído
'com vida e os que vêm para o SUI
'Se benzem para vencer o suplício
da; travessia da mesma serra. E
foi certa e inteligentemente q.ue se

procurou a variante Almodôvar,
S'alir Faro com um traçado bem
orientado, fáJCil, s'em grandes de­
cldves n1llll1 curvas, que pel'ln1tirla.
criar uma 8icei'tável saída, com o

aJtr8JVlessamento da serra sem os in­
Iconvenientes e sacrifí'cios que hoje
OIf.Ierece. Ta1vez que até uma parte
da zona h3ll'laventina viesse a achâ_
-la o melhor e mais cómodo trajec-

. to para se al'cançar o Centro do

.

Pais e viesse, dentro de alguns
am.os a ser o desembocadouro da
aut{)-lestrada europeiá, por ser 8.

.que melhores 'condições de trânsito
poderia oferecer.
O traçado da variante viria de

MIIliOtdôvar pelas vertentes da ser­
ra até à Corte F1idalgo e Cra'V'a1s,
terraplenagem qUe já está total­
melIlte feita e daqui,pelas :mguas·
ao Algandur, Barranco das Amei­
xinh8!S, Almeijorufrn, Pé de Erva
até Salir. De Salir a .Loulé são 14

quilómetros que fàcilmente seriam
reg'Ulanzados e rulargados corn li­
geiras variantes do traçado, o qUé
sucederia igU'almelIlte aJté S,. João
da Venda. A economia de custo que
esta variante traria seria muito
mais sofrível que a' reparação do
condenado troço Almodôvar-Faro,
'com os .cortes de curvas, terraple-
nagens e aterros.

.

S�eria um dos melhores fact:orea
do turi;smo algarvio e dele se pode­
riam tirar os meilihores êxitos para
este e simuLtâneamente para o en­

cam1nhar no sentfdo do nOTite, e

centro o que seria ·d'ar�lhe p8irte
d�rande movimento que o primei­
ro já hoje irreversivelmente apre-
senta. R.'P.

(OOrMJW8fi'o da 1.· página)

boas saídas para Li'sboa. Não dire­
mos que são boas e magnífleas vias
'de comaæícação mas são, sem qual-:
quer espécie de dúvida, razoáveis.
A tereeíra via, em fase de conclu­

são, por São Bartolomeu de Mes­
sines São Mareos da Serra e Ouri­
que, 'ficará. sendõ, para SH-veS' e

Portimão e as suas belas præías, a
melhor VIla de ætravessamento da
Serra do Algarve, 6bice que"· inte­
ressa vencer. Lagos deve tedo o

desenvœv.1mento ao desemlbocar da
sua estraJda de Grândola, a Lago's,
:com um movimento que serã, cada
vez maior quando o complexo de
-Sines estirver em grande plano.
Portimão e SUves, têm hoje a cha­
mada estrad'a de S,aMia com pas­
saJgem pelaiS Caldas de Monohique
e a construção do novo ramal da

estação de OOemira que liga, di­

rectamente de Santa Clara a S.
Ma�inho daB Amoreiras e CercaI
e daqui à estrada de Lagos.
Lago.a e S[lves e até mesmo Por­

timão, vão, certamente, optar pela
nov'a estrada de S. Marcos e Ouri­

que e daqui até Alv8llade.
Mas diremos nós, nos concelhos

do Centro e Sotavento, Albufeira,
Loulé Faro, Olhão, Tavira e VHa
Real de Sanlto António, só temos a.

E. N. 2 ou a de Vl!la Real de Santo
Ant6nio-Mé,rtœa, com passagem
por Mértola.
!Enquanto que, para barlaveUJto,

qualquer dos maiores concelhos
têm quase que uma saída para o

Norte todos os outros concelhos
ægarVios incluindo o da sede do

ddstrlto, æpenas beneficiam de uma

estrada que, infelizmente, parece
ser a pior: Faro-ALmodôvar. Ape­
nas a Vila Real de Santo António
poderá sewir' a saída para Mérto­
la, q.ue não t1llll1 menos CUl"V'as que
qua;}quer outra. Os r-estantes conce­

'lhos não podem aproveitar esta. es­
trada qu.e os afast'a para a zona

da fronteira, pois todos teriam de
alongar o percurso 'para encontrar
a saida para o Nórte., ."../
Há que fazer, mais ano, menos

ano a. reparação integrad enttTe Al­
modôvar ..Fal;'o, que, para ficar ca-

Seguro contra terceiros

AUMENTA piI'.ogressivamente, co·mo
.

coroldrio do p�'6prio aumento dC}
pa"que de motoTiizadas, o número' de

acidentes com ve�culos de duas rodas
dispondo de motor auxiliar. Razões
múlt'Vp'las para ,tal existem e sãC} die

todos n6s mais O'U menos conheC'i4as.
Alguns desses acidentes 8'(io mdrtais,
com elevado p�'ejuízo para C} sBctGr que
coostitu4 o m{&i¡8 importante cabe¡ial de
uma Naçao - a 'Ilida humana. Outros,
lançam, para a vida após onerosos me­

ses de internamento hosvita'lar, indimí­

duas e8ltrov1!ados.
Hoje não queremos 'exactamente faJa,'

dos condutores vítimas de açidentes,
'mas das vítimas provocadas por e8ses

mesmos coll1idutores. Conhecemos algu­
mas si�ações em que chefes de famí­
lia, sustentáculos ecrm6'1JVicos das suas

gentes, se viram primados de ganhar o

pão de cada tUa porque uma endiabrada
«motoriz,adtt» Os lançO'U para' uma cama.

Além dr} sofrimemto tísicO' e moral, há
o pil'ejuízo 'ecooómico 1'esult�nte de o

oond'llJtor nã.o possuir seguro contra

terceiros. E aqui o Mero· centrol deste
apont.amentc}: po'rque não tornar obri­

gatória ·tal modalidade de seguro, que

garanta uma reparação 'material 4s v-!t�­
mas? A p,'isao do comlutolJ' nao 8olu­
owna Os problemas económico8 que o

acidente determina, pois 'I1ÀIn[J'Uém com­

pra o p(lC} de cœ(ia dia nem paga a ren­

da da casa com o encarc6'mmento dos

owtros. A obrigatoriedade de 'tal segu­
ro, determ4nando uma elevadíssima
emiss(lo de apólices,' por certo oterece­
ria certas perspec·timas às empresas.
Pw seu ·turno e atendiendo aC}s objec­

tivos sooialis, entende-se q�te' esta mo­

dalidade deveria beneficiar de certas

regalias fiscais. Oerto, certíssimo é que

'SABOROSO
NUTRITIVO
VITAMINADO

o Mun'Ídpio da caJPital algarvia. dleli­
bel'ou que «é 'e>epressaJIn€1llite rproibida
a UJtHi2iação de amJpHJ11icação oonora nos
enæi·os de mús'¡œ. O'U caJlJtQ, desd'e que
a meisma ;pro¡hwlli ,som, cuja ·lintelllJSidarde
'Lncomod'e a V.iZli.I1!hança».
iEsta ,postu·ra tern como ab¡j'ecUvo o

OOiIDbate aos r.u1llos inc6m�dos .e a ,tIrams­
gr¡essão será lp'U!Il'ilda corn a multa de
500$00, acrescida de um terco por ca:da
redincidênc:là·.

Trespassa - se

ou aluga-se
Mercearia na Rua José Joa­

quim de Moura, em Faro..
Trata o próprio na Rua dos

Celeiros, n.O 37-B-2,o - Far�;
a aotual situaçã.C} se nao pode manter,
pois ,todos O'U quase c01llhec�s el

amu:rga experiêneva e resultados de pre­

juíZ08 provocados pelas motorizadas.

Mana Anna.nda

Vende�seIi
iiTEM ENTRE· 20

E 50 ANOS?
Máquinas de escrever e cal<;ular, cofres

com uma e duas portas e diversas secretA..

rias e arquivos.
Informa na Rua do Caminho de Ferro,

'n.O 24>em Olhão ou telefone 72061.

PRODUZIDO E EMBALADO

AUTOMÀTICAMENTE

CONFEITARIA NÉlIA. ESPOSENDESE·

• Reside na reg ião de Portimão
• Se considera dinâmico
• Tem algum tempo_ disponível
• Pretende ganhar dinheiro

VENHA AO NOSSO ENCONTRO SIEMENS
ALGARVE'
InternationalSomos uma

nhia de
dar-lhe

importante Compa­
Seguros e dese¡amos

uma oportunidade.
Carta a este ¡ornai eo n.O 15401.
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AOTUALICACES
DESPORTIVAS

.chegou a d'ar-se como cem a .partid­
'Ilação dos camJIYeões Illaoiona.i;s na 8.'
edíção <:to já ramoso «Trod'éo Cólon»,
que, muegraJdo nas FIestas Colorrrbinas,
se diBputará em Huelva ('IDspaœIha.) em

19 e 20 de Agosto.
Minoal, .nenhuma ,equipa portuguesa

partici.pará no certame. ;¡:lIU qtlLe serão
i�,tes o São Paulo, o Slovan
doe Brattslava, o Atlético de Maldrid e

o Valêneía, Destas turmae, o São Paulo

No �.o ,temlpo a dJma,glem fOlÍ lCo:nJtráriar,-' e o ,M�étiOO já ganharam o belo trOféu
, • ..1:__ i

-

Olh ,- réplooa em ouro, ,prnJta e rp¡edras pre-
Ume vi tOrle !em-�USS el =���s:r��-.:oa ,�:::.�ns: ,t'�'uc:.1: cYÍQ'smi-1uLflilllo.."3 .carævela de �rimó>Yão

dade, que este'll'e à vístæ, Oolombo,

O iFarteIlSe retomou d'e SetúJbll1l com a tAman!hã, a 1:!urnna ida ViIa OuIblsta
severa pundcão de 4 tentos sem respos- d�ronta no OIllIllJPo de Monœra.pa.cho
ta: NotJe,-'se qUie na 'cidade dQ. Sado, a '

(rpor dnteriddção Ido Estã:dio Padinha) o

tUJrIDa.. al,garviaJ nunca é 'brufeJ8lda com Peniche ,(,Z.o elassdñícado), É uma par­
bons ;resultados, recoll'ld,IliIllidQ,-�os que na. ,tilda diÍ<i.c!1';'ma;, na medilia em qu'e o

época tæansacta æLi sofreu SeIoS golos. O}haneillse tem ,plena necessidade de
COillli os olhos no 2.° posto e em [50.- pontuae. O Portimonense deslQC8.-se a

rãnttr a presença em prOlVaS' europeias, Torres Veidms P8!ra defrontar o Tor­

o ()!Il!lle de Pedroto tænçou-se desde os rdense, condenado à doosprQoIDQeão.
præmeiros momentos em procura do
golo. Este S\lŒ"gJ.rlÍa numa ma;glstl'tall.J o­
gado. die Jacinto João, que Guer.relro,

à boca da 'blllJ;lza, se limitou a conere­

<tizar.. Depoés, o Vdtória IIItingiu aquele
plano qu/e Jihe é conhOOildo como gu'I3JI1-
de eqlu'Lpa; do tpa1Iloraana eUl1oJlielll;. os

golos surgiram com pleIll!- lll3Jturaldidade
e ,corolário do 'Sell domñnoo,.
O Fal1ense, a d'espeLto de certa,rép]l­

ca, natda lIDIlii,s ,pÔde fazer do q'Ue IS.SO.
Amanlhã o fu1lebol v{)Ilta ao Estárd10 doe

São 'Luis 'e d'esta feita com a æpT'esen-
1:ação do Beira Mar. Faw�rLtism'O para
os dOIllO;S Ida casa, mll-s 'futebol é cadlnho
de sucyresas...

F T E Lu

Campeonatos

oB
Nacional.

I DIVISÃO Comentários por João Leal

fi DIVISÃO

,vjtó.da__ ta.og�_nçi,al
Emoção .e d,eSpdoque foram cOlllstantes

do �éHo que Ulli ci'dade da RoOha o'Pôs
o POTtimonense ;e () D}hanens�. O .re­
S\lJ1tado aceita-se: pela f.orma mars obJec_
ti'Va como Os donos do terreno actua­

ramI, ,em especial no 1.0 tempo.
.M os 'ba.rlaiV'entdlllos 1'01"= maJÍJS acu­

tHa.ntes e. instalaram-se no meio campo
da tUTlIDa. ,ilidversárta. EISta, 'sempre q'UJe
lhe era passiveI, descia em ,p:eri,gosos
co.ntra-ataques, com illlcUJrsões rápddas.

m DIVISÃO

o Lusitano perdeu
oportunidade

nova

I RESULTADO� DOS JOGOS

I DlVISAO
Vit. de Setúbal, 4 - Farense, O

II DIVISAO

Com a d�ota diO Almada em Beja,
o "Lusitano teve OIPor.tUiniidade de se

aJprox'illlliar mai,s dI) �ia. Mas o =e

vlÍ,la-l'18l11lense: foi ¡petd'er a Smes .e da­
ta ¡fOl'iffia. manteve-se a doistância eon.tre

as d,uas Iformaçõe's. Foi directo hene­

fictárto deste facio, o JUMOOWde, que
está aJgora a d:oLs ,pontos do Almada.
-De realçar o' nulo obtido !pIelo Faro e

Bendiica em L8Jgoo 'e as d:ilficuldades ex­

�1IDentaJda!;!_ _p�lo.. _SUiVe ,_Q')!e, ,_:¡�O,' ,�u,
tern-eno VeiIlceu o ,Luso. !pior um golo
S'oltirt:ário.
iNa jornada die aman!hã, Faro e Ben­

:l'æa il L'Uisi,tano ao receberem o Pai,o.

Pires e o MOiLtem'se, detêm o favoritis­
mo. MaJis d,ilfioois, mas Illão isentas de

pr�bllibiHkiru<1e,s de êx'i,to, são as deslo­
cações .doo Si,J.V1e's ao IDstoril e diO E'spe­
ramÇa Il; M'ont�or-o-No,vo.

Foi homenageada o árbitro

algarvio Rosa 'Nunea

o Benfica disse não ao VIII Troféu
Colombino a disputar' em Huelva

A,
I particlpaçlO da mulher

algarvia no dlsporto

P&timõnen:se, 1 - Dlhll1'llenfle, O

ID DIVISAO
,

Vasco da GMlla, 1 - Lusiltano, O
Sil;yoes, 1 - 'Luso. O

Esper'all1Ç3, O - Faro e BeiIlfica., O

JUNIORES

Farense. 2 - V,ut. d� Setú'bal, 1

Pol'timolllelJlSe, O - ,A;bj'llStrelense, .s

JOGOS PARA AMANHA
I DlVI�AO

Farense-Beira Mar

U DIVISAO
O}lla/llelJlse-Peilmhe

TQTrilense-POIl"timonen.se

m DIVISAO
Uniã:o SIport-Elsperança

Flaro e BeIl!fdca-Paio Pires
Lusitano-Mo.itteTh'3e

EstorH-Silives

JUNIORES
V€alIdrus No.vas-F'aren,se
Portimo.neiIlse-Lus-i,tano

A le1 ,tão d'Lscutida dos «<linquenta
anQs», 8!CaJba d'e alting1Ír UJm dos nossos

mais cotados ál1hiot!'1o's, Rosa NUilles. da
Oomi!ssão Distrital de Faro e dCYs qua­
dros da I DilV'isão. Naoi'ooal. Várias ve­

zes internaCÍol13JJ., Rosa Nunes d'irigiu
mai's d'e '6DO eIroontros o.ficiad,s.
Por ,inicia;tiiVa lia Oomi,ssão Distr.irt:aJl

I
de Áo:rlboitro:s 00 Fa,ro, realizou-se um

jantar de !homenagem ao conhecido ju'¡z,
qUe l1euniJ1l! e}evad,o númel10 de Id'iri,geiIl­
.tes, 'j ornal:iJstas e árlhitros. Presddi.u .o

sr. Luciano 'S'ero:mellJhto, presildente da-
quele or,gaJllismo em re!plresentação do
œe�egaJdQ 'da Dil1ecção Geral d-os Despor­
tos. Vários orrudores referiram' a =­

rei'ra d,e Rosa ¡N,un8'l�, q,ile recebeu i,nú­
mertos .testemunho.s de æpreço.

Recordando um dedic=ado

Não tem regis,taito a incidencia dese­

jada a participaçlto da mulher algævia
nos quadro.s do fomento desportivo .

Com ligruros laivos no atletiemo, .uma
presença não menos circunspeota no

basquetebol e um au outro caso {soJado

na" restantes modalidades, a mulher
do Bul, com um sentido de emancipa­
ção ao ní�el âo« 'I1WIis 'elevados do

Pais, ainda nilo· aderiu ao fomooto des­

portivo.
Ressalte-se o interesse 8'Urgido em

tomo do voleiibol nos eampelJ'l'liatos cor­

poratwos. Talvez que por aí� sinn, 'apró�
'VIeIitando a eBtrutura org4'111tca da F.

N. A. T., se possa fazer autentica cam­

panhra de chamada da mulher algarvia
a prática do desporto. Faltam-nos as

intra-estruturas como elemento fun4a-.
'I1!Ie1!Ital para o progreS8(}. Mas falta­
-nos 'ta1Jl'bém uma a'llltlntica mentaliza­

ç/fo para tão 8'Uperior tarefa.
Na panor4mica do desporto alga1'V'io,

grande, enwrme, diremo8, é a lacuna do

eeoior feminino. A tarefa da' sua su­

presslto é admiravelmente aliciante.
Haverá quem a queira chanrwr a >&ir

-------,

. � .. -�-

'TINTAS «EXCELSIOR»

dirigente olhanense
,_'''.J -.

-

José Flernanrdes Idos Santos, que como

pmroos servi,u o ISIPortli:ng O!lhanense ,e

ccmsequentemenue o d'e'sporto alga,rvio,
morreu há cerca de UJID ano. A sua fi­
,gura, a lembranca Ido seu exempllo e o

,testemtUiooo Ida sua obra cŒlJtinuam ,pre­
seIllÚes nos d�spor'ti'stas de Ollião.

tAJma.nlhã, à;s 1:1 horoo, c()!Ilcr,etiza,nrdo
'lItlllII. �!IlJroiativa 00 j-ornal «O Spio,rülllg
Dl¡hanense», a dlÍ�,ecção do c�1l!be ,pro­
mo.\,e Il!I1lIa rom8!gem lIJO jazi-g'() oIIlJde se

encollltr8!ID -os seu:s restos mortllii.s no

cemi.tértilo daquela vLla.

Na ,lápida a descerrar wi .toda a gra­
tiídão e swutdade dos ldespol't1stas de,
Olhão.

'on�utore8 �e rotativos "Offset" I ou 1 cores/

A QUADRA DE HOJE

I
amêndoas são prêvlamente moldas
num almofariz, para ficarem aos pe­

Longe um do outro, as 8audade8' daeínhos distintos.

Dã?-n08 iguaZ p�ecer, [ Mistur8lm-se os .ingrEidlentes todos
PotS quanto mat8 as matamo8, e leva-se a cozer em banho-mario. du-
Mais ficam para morrer! rante 2 hocás. Uma vez terminado o

Mbano Lopes de Almeida tempo de cozedura, retira-se do ba-

nho-maria, e coloca-se em pequenas
formas, \)'!lde se deixa.' ficar aproxd­

_ , ,'madamente durlillte mel!!! hOT&.'

Admissão imediata
Resposta - manüscri-ta indicando"!

Idade, habilitações literárias e pro­
fissionais e ordenado pretendido,
para o serviço de pesso.1 da:

ORMIS� Embalagens de Portugal, S.' t R. L.

AI'cochele

ALGUMAS LINHAS DE

A mu}ller !feia SÓ é feia quando
(parece feia.

PODE SER ARTISTÁ

FILOSOFIA !Para tomæ- o pra;to mais saboroso
e de mats a;gradAvel apresentaeão,
prepara-se à parte um crema de bau­
nilha ou chocolate, qUe depots se

'serove juntMIHnte CO!Ili estes pudíns.:

A esperanCa presente faz-ilWB vd'ver.
A 'Passada Ifaz-nos sorclr.PESCA DESPORTfVA

Concurso do Clube de Amadores
de Pesca de Olhão

!Para mUiLt?S, o malg3iS'tar é sinal
de ólstincão. TAMBl!:M NA COZINHA SE

Os juram�tos costumam ser,men­

tlrns revestidas de solenidade.O OLUibe dos Amaid!<i<res de Pesca de
Olhão Leva a �eito amanhã o 19.° Con­
CUTSO de Pesca. em Barcos, que está do­
tado com sete taç'I!iS, preparando tam­
bém o I C<mourso :de PIasca Popular,
em que varticipario 'r�ntantes de
todas as coleetâvídedes oínanenses e

que está marcado para 2 de Ju,JJ:¡o.

Lula.! recheadas, - iL8ivam-se 15 a

16 luias pequenas Picam-se com uma

faca os tentácul�s, metade do peso
destes de Presunto cru, um ramo de

salsa, sal e pimenta. Põe,-se este pl­

Um limão espremido !!lO œfé CO!llS-
cado a cozer com uma colher das

titud excel_te medicamento contra
de sobremesa, de bf!.nha de ,�rco e

a enxaqueca.
'uma. cebola melilana cortada nno.

_ QUIIJIldo não se tem nenhum re-
EstaJlldo o ,picado bem cozido, recti-

Em p,looo caletndário de pr01Jas de méddo em casa cOllltra

qUeimadUraS'[
,ficam-se os temJPeros, junta-se três

A Câmara Munici(pa.l de Stiolves, cola- pista; é .rintomáfica a c�rcunst4n:cia de pOide-ee ,pa.ssar UJID pouco de sa.bão,
gemas Cl'UIliS e enchem-se, as lU'�as,

bo��'do n.• ' ""__�,'h_ ',"e d�P"�'�"o do estas teretm apenas por cenário o cam- óleo ou 8!Índa UJlll pouco de clara. de
prendendo a a;bertUJra com um P8lhto.

.�.. Q """,.....,..�"'" U � -�
,

�.
• • • Faz-se à 'parte, num prato de 'ir ao

'!=!!=ó��:es.r: =�'�.� .:e:�eu.rre!o.s I ���Gs:.,a�l!��ie;.T;s;;�¡¡qV:� ��; III. (W�-:���t-!:o.m::;t:d:��en-I forno; ':um-rn:CiIho- COm
-

um- decLÜtró

II;nJecessál1Lo para .se cQlllJ,Stl)\,1¡ir_!Il!!Il Ql!@po __ f�t()_ d,,,,,ter��, ,1J_ekJ_ '8'!tuaçlto descen-
.

te várias vezes robl'e as verruglliS,
d� az8ll,te, outro de vdnbo br8illCO, 3

d'e jogos, em V'j;r;tutde de o. roormo das traMada daquele recinto em relaçlto ao fti-1à.S'desapiio:ecer.' co!herel!, ·!da,s,-Qe --so:lYll., ds ·p".lré de.

escol8ls Ber imlP'T'ópT:Ío ,pa.ra a ,práJt!ca do resto do Algaroe, bem coma do inte- _ A tesOllTa eIl!ferru�ou? Estre- tomates, t2 ,gramas de .sal e 1 gr8lma

despor,to. resse existente em levar a modalvdade guJe-a com um ,pa,no molhado em pe-
de pimelJlta em ¢. Estando o moLho

AI� da cedência do ,terreno, a Ci!.- CJ outras ZOMB. Mas, nes,te rlWIIn-ooto, ttJrólJe:o Boollilllido-a bem, rdJe,p'oi's.
bem quente, põem-Se as �ulas e al

mara Iproceide a:ctualmel!ltle ao ap1llillla- a campo de jogOS do Esperança é o - Tire o ohei�o a aTho das mãos
peI'llll8Jllecerão até estarem cœidas

ment� do me:smo. :poreparan:dQ-,o conve- únWa local tmde pode a;co'1!;teoer IItle- 1Il1va.1lldo-8IS com æbão e esfregand<NIJ$
(meia biora a 3 quartos de ,hora) .

nientemente para a prática de mini- ttsma c6mp:etitwo, 'I!Q que SEl refere a com salss Elinxagúe 'hem.
Serove-se com batll1tas novas cozidas

-andebol, mini"basquetebo.l e outro's pr01Ja8 de p.ma. � Oom 'lim 'P8!pel fmo embebIdo em
!!lO mo'loho ou com erv¡'lhas, Igual.

desp'ortoa. De há anos que o atletismo com ca- á;g'u'a 8lpanhllil'á todos os fxagmentos
mente coztdas illO moTho.

rácter o.ficial 'se vem praticando no AZ- ® vidros pllJrtidos, e\"itando assim
garve. D:"" há a'l'li()S, também, que uma <tantos acidentes desagradáveis.
equipa extraordVnária supo,rta a Asso­
ciaçlto e faz a vWencia da madal'idade.

Campéonato de J.uniores do Algarve' Mas o seu querer tem ·sido innpotente
para resolver um dos problemas-base
do despor,ta em terras do Sul: a ine­

xistencia de pistas.
NeSM8 circunst4ncias, .o pro'gresso

não p04e existir, (j fomenrto que se de­

seja ndo pode acom.tecer e daqui que,

mœils uma vez, perguntemos: Para

quando pistas de atleti8mo no Algarve'

REMÉDIOS CASEIROS

Mo atletismo, a

subsiste
'alta

Campo de jOgOB para
a8 criança. em Silvei

E AGORA NAO RIA!

ATLETISMO
o ami'go: - Que fazes aquI na

cidade, meu OIIiro .oliveira? Porque
deixaste a herdade?
- À:!l! vim 1l8Issar a m1:Aha lua de

mel.
.

O amd'go: - !El onIde está. a tlua

feliz consorte?
- Não veio, pols já cOlll!hecia a ca­

pi:tail...

o DOCE NUNCA AMARGOU

Pudim de trutas - 2,6 ohávenas de

farIDha., 2/3 de chwvena de acúcar,
1 ovo, 4 coTheres de fel1lllento (das
de chá), 1/3 de chãv,ena de Leite e 1

chávena de frutos vários (avelãs, ,pi­

!lIhões, Illozes, 8!IDêndoas e pa.ssas de

,Ulva). As 81velãs, ¡pin!hões, nozes e

Nó C!IJlllJpo. RooSLo lia '!'1'iruisld.le, em

Lagos, a .AJssociação· d,e Atletismo de
Faro leva 'a efei,to hoj'e e amamhã, o

CamlpeQona.'to R,eglional d'e J1l!lliQ'res, com

o s;egui:nte :progra.ma:
Hoje, à!l 16 hams: Mascu1in�s - 300

metros barreires, 100 metros. 400 me­

tros, -1 600 metras, a:ltum, disco, esta­
feta 4x400, da,rido e ,trLplo salw. Femi­
nino,s - 8() e 700 metros. disco, altura
e dardo.
.Anmn!hã, às 10 homs: MaSlCul'inos -

1'10 metros barreiras, SOO, 200 e 300 me­

,tros, peso e estruf'eta 4x1QO metros. Fe­
minino,s - 80 metros barre'iras, 300 me­
tl:rtos, oomtpl'lm'eiIlto, peso e estafeta
4xnOO metros.

J. L.

CICLISMO 'mNISDE MESA

individuais

Pleno de i'llltel1esse foi o torneio que
- Atlético--,iie- -bouM efectuou com a.

¡presença de' 16 xadrezistas, e de que
fOii v,encedor o. jovem ·Raul BrLtQ,.

MOTON'AUTICA Perna Coelho (Louletano) venceu

a I.a prova de seniores
da Associação de Ciclismo de faro

Campeonatos
do Alg�rvePrOya8 Di Barragem do Arade

40$00 Decorreu em Lou�é o Distrital IndI­
'v,idual de Juniores, de ténis de mesa,
qUe teve a seguinte classLfica.ção: 1.°,'
Joaquim G()mes, 16 pontos; 2.°, Jorge
Beldade, 15; 3,.°, João Reis, 14, todos
d'O Fareooe.

.

O campeonato d'e int-antis efectu�u-'se
em ,A!lcantari�ha '(um no.vo centro con­

quistado para a ,práJtica do téni,s de me­
sa), classHicando-se' os concorrentes
pela seguinte ordem: 1.°, Danid San­
ches (Fraterni'liade de Portimão); 2.°,
O'svaldo Moreno (Fal1ense); .3.°, António
TaqueHm (F'raternida.lie de Portimão).

�

!Elm 3 e 4 do próx'imo mês. dd'SJ}uta-'se
na. Barragem do ArIlide a 4.' prova do
Torneio NaoiiOna¡1 de Motonlilutica nas

Barragens, promovida pela Secretaria
d,e 'Est8Jdo da Informação e Turdsmo,
oom efectivação técnica da FedJeração
Portuguesa da modalidad'e.
IDsta.rão em' prova; os mais cO!Ilhecirdos

nomes :da motonáutica; ,portuguesa.

Na d;,stância œe 140 �ms, disputül\l-se
al.' pr()va do Cam'P'eonato Regional 11e
Amadores Senio,res da Associação de Ci­
CliSlThO de 'Far,o. A partida foi dada. da
pista do Ginásio de Ta,vira, onde estava
in.stalaJda a meta. Os ciclistas claSsi,fi­
caram-se ·p.ela seguinte ordem: 1.0,
P,erna Ooelho (Louletano), 4 horas, 12
mi'nutos 00 segundQs' 2.°, José Soares
(Louletano), 4, 13, 25; 3.°, César Aires
(Tavira), 4, 17, 08; 4.°, António Lopes
(Louleta,noJ, 4, 20, 00; e '5.°, IJais Fa-'
rLll!ha (Lo.uLetano), m,esmo tempo.

�,..,'-" ..�

Prosseglue amanhã o Oam;poonato DI's­
trital de A1matdores' Seni-ores. com ii.
diSJ}uta da 2.' prova que terá partida e

chegada a Loulé. Serão ,percorridos 175
,quilómetros, com passagem po,r Poço
de Boliqueime, Lagoa, Silve,s, São·Bar­
,tolo.meu de Messines, Alote. Bena;fim.
Barranco do Ve�ho, São Br-ás d.e· Al-
'Portel, Tavira, Olhão e Faro.

'

Disputa-se no ,próximo \dia 2'1, a

grandoe sdmultânea lie xad·rez que mes­

tre Joaquim Durão Vlem trav8!r com os

jOVeiIlS algarvios, 'por iniciatiova dO' diá­

rio «ÉPQca».
O embate mestre Du�ão-jovens do Atl­

garve decorrerá nos salões do OJ.ube
Farense.

Por esta importância e

neste espaço, dê a conhe­
cer as suas transacções a

milhares de leitores.

VEDETTE FRIMATIC
Xadrez no AI'garveA máquina de lavar de concepção

mais avançada
Totalmente automática
20 programas de lavagem'
Móvel em aço esmaltado

Veja-a hoje mesmo e peça uma de­
monstração,no Agente Oficial

--- JoséAe-So.... Vale-ti_
.

Rua Conselheiro Bivar - FARO

Mandarele
Precisa-sé para Vila Real

de Santó Antóniõ-;--:Nesta Re:­
dacção se informa.

FIRMOTerrenos para Construções
Pr6di18 de· R.adlmentl e Andaral

.m nova urboniNç4o, servúfe. por trort:JpOrle$ oo�,
com ,rande 'futuro, "

.,llNDEM BARATO: J. PERIURA. JOR. E J, S. CARRUSCÁ
BSW-Gda CÚl Penh.G l'ARO

Precis.

RAPARIGAS DOS 16 AOS 25 ANOS

INFORMAÇÕES PELO TELE. 2446

se�

N.O 174 JORNAL DO ALGARVE 13-5-72 '

A SAíDA DA PRISAO

(Ocnvtinuaçãao)

- ,SenhO'r, - disse o juiz, - apesar dessas 'cO'ntradições, a t:arta que
tenhO' nas mãos não me deixa a menO'r dúvida sobre a sua inocência;
VO'U pô-lO' Emi liberdade.

Fernando SO'ltO'U um'gritO' de ,alegria e caiu desfalecidO' sobre O' ¡bancO'.
Uma hO'ra depois apresentava-se nO' palAciO' de Kerga;z.

,ArmaaldO' Baccarat e Léon Rolland estavam reun1dO's e ficaram admi­
radO's quandO viTam O' mancebO'. Como :fO'ra 'ele solto? ¡Por, qUe meiO's
conseguira prO'var a inO'cência?,

Porem, quando FernandO' resumiu O' conteúdO' da suposta carta es­

crita PO'r Golar; quandO' o' sr. de Kergaz sO'ube que O' ,cadAver deste
últimO' fO'ra encontradO' na adega da ,taJberna, e que O' saltimba.ncO' Ni­
colO' era acusadO' daquele assassinatO', uma nO'va [uz �he iluminO'U O'

espíritO'.
- Ainda Andréa! - murmurO'u ele.
E O' 'cO'nde estremeceu cO'm a ideia de que àquelas horas, uma vez

que FernandO' estav'a 'llwe, O' ba:ronnet ,sir Williams era talvez () maridO'
de. Herminia.

- ,E Bastien ,sem me es�ever! - munnurO'u ele. Há t�s d1a:s que
esperO' nO'ticias suas e nada!

O ICO'nde estava numa agitaçãO' extrema, que FernandO' e Baccarat
não podiam compreender. De repente; abriU-se uma penta e entrou um

hamero.
.

- TemO's noticias da .Bretanha! Aqui 'estâ o meu guarda de 'caça de'
Kerlovell.

,

'

- ISr. conde, - disse ele, - trago-dhe uma má. nova. O 81:. Bastien
morreu. ,

- MO'neu! Bastien.mO'rreu! - exclamou ,o conde cam espalIlitO'.
- 'Sim, 'senhor Icondé, hA 'ci!l]cO' di'as.

.

E O' gul'llrda, contO'U que na nOlite da assassinatO', Baistien saíra a pé
COIn Jerónimo, o idiota, e não torna;ra a aparecer. DO'is dias depO'is, O'

mar arrojara um 'cadáver à praia: o de Bastien.
IE, coisa extraordinAria, O' cavala, que havia sidO' precipitado iguBil-'

, mente no abi·SIDO', :fO'ra sem dúvida le'vadO' PO'r uma outra 'cO'r¡;ente, não
mais sendo encontradO'; de modo que a única prO'va dO" ,crtme de sir
WUliams desaparecera. AnIlandO', porém, não 'se iludiu, adivinhou que
O' infame Andréa, triunfava maIs uma 'Vez, e pediu logo 0S cav8ilos, de
posta·.

- 'Vamos para Q BretaJnha, - eX'clamO'u ele dirigindo-se a. Fernan­
do, - e queira Deus qUe cheguemos a tempo.

'

nas 'confidências de sir Williams. ISaJbia que O' baronnet partira para
Paris 'com o !Lm de sal'V'ar FernandO' 'e de O'bter PO'r. esse modo a mãe
de Herminia.

- 'Então?' - pel1guntO'u 'COIn vivacidade o velhO' bretão, vendO' entrar
sir Williams.

- ,EstA tudO' :féitO', - respondeu ele,
- ISalvO'u-o�
- Completamente.
- 'Então nãO' era ele o :culpadO'?
- 'PelO' contrári<?, meu caro ,cavailheiro.
- ComO' poqe pOlS O' senhor ...
- GustO'u-me tudo :cem mil francas - respondeu o baronnet tran-

quilamente.
'

,

- Moas, enfim, - insistiu O' cavalheiro, - issO' é segredO'?'
- NãO', - eu 'cO'ntO'-lhe o que ¡fdz.
- Vejamos.
- Fernando RO'cher era QU não era culpado?
- IssO' é evidente - dnterrempeu o cavalheiro.
- Se O' não era cO'nvinha achar O' ladrão; se O' era, nãO' podia eu

sabê-lO', senãO' prO'vàndO' a 'sua inO'cência.
- Nada mais justo. E depO'is?
- A justiça porém, sO'bretudO' em ,França, -prO'sseguIu O' ,barO'nnet -

é a 'ceisa menO's poétIca que pode haver nO' mundo; procede sempre ma­

-temàticamente, e nãO' acredita se nãO' em prO'vas materiais.
- BO'm, - disse O' cavalheirO', - vamO's a ver o restO'.
- Era evIdente que Fernando estava 'culpadO'; lO'ge, para provar o

contráriO', necessitava-se de um hO'mem que consentisse' em cO'nfessar-se
O' autor dO' rO'ubO'.

.

- E achO'u-o?
- Achei, - disse imprudentemente sir Williams.
- À custa de cem mil frances?
- ,Exactamente, - ma� esse dinheiro não ilhe deu felicidade.
- ICorne assim?

(Oontinua)

'XXVI

OS CEM MIL FRANCOS

A seltura Ide \FernandO' R6cher só ¡pudera dectuar..:se três ou quatrO'
dialS 'depois da Idescoberta do cadAver de Colar, e da carta qUe prO'vava
a sua' inocência. IstO' dera tempO' a sir Williams para partir imediat_a­
mente 'para a Breta.nha, antes que O' e�nde de Kergaz soubesse da merte
de Bastien.

O baronnet tChegO'u quase à noite til: casa do 'cavalheiro de Lacy, no
mom� em que O' fid8l1go vO'Ltava da !Caça. O sr. de Laicy tmha parte
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.1Cornreçam agora a ser mais V'lsfJveis os prejuizos causados nos

�� citrinos pelaS baixaS temperaturas que, em quase todo o País, se .1III! fIzeram sentir durante Dezembro e Janeiro. Esses prejufzos ma-

nifestam-se por elevadas quantidades de frutos inutilizados e, no I

¡ que respeita à Arvore, por folhas e ramos «queimados».
_ II� Chama-se, assim, a atenção dos citricultores para a conve- i!!!

� níêncía de não procederem, precipitadamente, à necessária poda i!!!.� de limpeza. li: que, neste momento, não se pode ainda estabelecer,

¡ com precisão, quai'S os ramos reaãmente atingidos a ponto de ser I
� precíso elímínã-los, I '

I"" S6 mais tarde, depois da rebentação e quando a floração =
ji! tenha limpaldo, se reconhecerA, com exaetídão, quatis os ramos �
-� realmente mortos, qUe convém suprimir. SerA, então, a ocasião

-í'-íII:i'i� de proceder não s6 à limpeza dos secos. como também à poda de
III!

� frutificação, a qual, por exigir conhecimentos especializados, de-
:=PI verã ser feita por podàdores de citrinos habilitados pelos serviços
"-���s. I• �»� I� Quando a'S aves estão na muda d8. pena, têm maiores neeessí- I

! dades de proteína na ração. Esquecer esta verdade, equivale a li!!!� desconhecer a influência que a alimentação tem na boa 'condução
I'" das condições exigiveis pela fisIologia das aves.

i Com efeito, cerca da quarta parte da proteína do corpo das I
a

- aves situa-se naspenas.. I
'.."_"_,._".." .."_,,..,,..,,,.,,_,,_,,'Wa'-'''''''''''''aa'''�

AQUI, PORTIMAO

De Alte- partiu
ASBIBTIMOB calmam.ente ao des_

tr--uir de. uma pedra que pouco
ou nada rolou para entrar na au­

séncia, para morar no esquecimen­
to. O 'Velho coreto agora lançado
P4ra o ocaso e onde falam alguns
anos de. história (porque tudo tem
a sua história), ,há muito reclama­
va pelo feito· agora tornado facto,
já que alguns pensavam qUB aquele
inerte e mudo monte de pedra tio.
vesse sido oferenda da Natureza.
A cidade conhecia o seu historial;

conhecia o dedo que lhe indicou o

caminho; o dedo que o cimentou e o

dedo oU dedos que lhe davam voz,
nos dias festivos em que uma ban­
da se fazia ouvir. A cidade tudo
conhecia e muitas foram as vezes

que ansiou por algo que o emol­
durasse, por qualquer coisa, mes­

mo estranha. que lhe desse vida.

Ele ckegou a desafiar a alegria
dos pequeninos, quando estes, nas

noites cálidas, aZi ensaiavam as

suas curtas correrias, entoavam dé-

Me· PINHeIRO

A MAIOR FABRICA Il OB­

GA.N1ZA.çA.O PORTUGUESA
DE MAQUIN�S PABA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

FIliaIs

LI.boa - Raa Filiat, ElisII, 11 I
PorUmlo-Rua Inf. D. Hellriqu., 194

o eco
por Neto Gomes

beis gritos ou de lá davam os seus

saUos.
�

Tudo isto o ,seu somatório
de anos encontrou, e, como o amor
que também satura, a pedra sa­

turou.

Que fazer' Nascida no Largo
Teixeira Gomes, uma única ideia
nos vem ao pensamento, uma única
manifestação de interesse sentimos
gosto em apoiar. Muitos pensarão
qUe o largo ficará mais vazio; ou­
tros fomentarão em seus pensa­
mentos a certeza de qUe só o sítio
recordwrá a história. Bejamos opti­
mistas e já qUe a luta é de todoa,
apelemos para que o busto de Tei­
xeira Gomes fique a emoldurar o

tão reclamado recinto que, desde

largo de feira até exposição de

lu�es, por tudo já passou.
A cidaJàe vai entrar num vœto

campo de efemérides, iniciando-se
a maratona festiva em Dezembro
deste ano, altura em que Porti­
mão completa SOO anos, que falam
de um propósito de crescimento
sempre e cada vez mais invejável.
Tudo isto a juntar ao eco vindo de

.

Alte (Loulé) ao inaugurar-se uma

artéria com o nome do grande es­

tadista, mais gritante tornou a nos­

sa ideia. Poderiamos, ao longo des­
ta descrição, recordar o que foi
Teixeira GomeB porém uma ou ou­

tra coisa nos v'em ao pensamento.
Por ágora, limitamo-nos assim a

insistir na ideia de que seja o bus­
to de Teixeira Gomes a alterar a
palidez do largo com o seu nome.

ORTEMCO
[Intra nt. di Eaallb. letlalzadl, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
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GONTINUA A NOTAR·SE
A FALTA DE SENTINAS
PÚBLICAS

.

EM VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO

Uma fracção da Avenida da República, em Vila Real de Santo
António, em cujo centro mais se sente a falta de sentinas públicas

,." ...."." ..."."."." ..."."." ..."."." .."."." ....

o cursa das águas pluviais
\

vUa ReGI àe s.o Atlt6mo, MIrio
.

(J6 1m

Br. dWeotOt',

No WBSO� .TOmaI do Al­

garve e na secç(lo permanente doB mte­

reeses locai8; tém 8We focados vdrios

as8Unt08� entre eles os POÇ08 de d[J'Ua
em GZtiÚ1M8 1"IUJ8 e o mar C(IIU(ÜllÕ80

que pot' 'I18ae8 se forma na Rua Te6filo
Braga.
De tacto (J88f,m. é, mas parece-me que

a soluç(lo' paro todos esses ClJ8'08 e ain­
da para 08 pIJIIs6los da mBBma artérllJ,
seria um6 simples postura mwnic£pal.
Trotava-se de facer canaUam- 8'lLbter­

r4nell'llWmte as á{/V;(J8 da8 descargas dos
telhadoa através dos pas881os, com tér­

mino nas respectivas valetas. Deste

modo, cmrlam flOS pa8s6los Gp811G8 G3

áuu;as dos bmrow e não 0i8 âo desaguo
de ,toda (J drea coberta.
Temos alguns bona wemplo8 âo que

apo.ntamo8, na n088a 11'Za, mas mlel"-­
mente pOdem-se contar pelos dedos.
Tal sistema, na Roo Teó/ilo Braga,

daria até ensejo a qUe II d88�gll total
ao colector central, obrigasse es·te e os

respectiv08 silões a permanecerem de-
80bsfru(doB e limpos, fIllo hOvendo ne­

cessidade das raspagens periódicas, mIJ8
bas·tante in�ervaladas, que por V6#es

lhes >SIlo leitas p'elos SertXç08 de sanea­

mento público, em tgualdade com todM
as O'UtrlJll 8(Çt'ietas _ que, por falta de

águ;a, chegam, na época calmosa, a exa-

1m- oh6lro _eabundo, com maMlesto
preiu(zo para (I 8(1I{t,de !públlcá:
BstO'U, assd>m, cO<IÍII>6IICldo de qUe "-

1'Ia prætado um útil 8eruiç.o à popwla­
ç(lo, nttm4 demonatraçflo de cZarWI­
(Uncia dos resp01!8dv. camm"dr'oa lia­
ra um pfOfl1l68so que é néoe8sdrio acom­

pan;hm'.
Sobre toponilmA:a local, id V., sr. di­

rector, tem locado algumas 11eaes que
existe uma lalta 4ImpertU¡dvel na dfscri­
mmaç(lo ,das M'té-rlaB 10CIl48 e atribui�
ç(lo dos números ile polWia. Ainda que

88tes' seiam aumentados da indicaCflo
do alfabeto, até que, no perioda legal­
mentEl 'determinada, "ia fmta a respec­

twa rect,,�ac(lo, a la�ta preiudica 08

locatdrios na sua ".fda¡ particular, exi­

gindo M8 sertXços a quem 8110 atr·hb-ui­
das ltt'Yu;;66s diBtrtbUÍldoras um ea!ort;;O
que na QiCtool épOOll do8 Computador68
é �nadmWs("eJ.

'Owtro ponto a focarr, é li localiaaç(lo
das campainhas ilas nouas blocoo, que
s(lo ligadas em relaçãa " Ir_té, e fIllo
da localiaaç<%o M andalr em referéncia,
GOS patamare8 El respectivas f18cada8,
P<>fi8 o ínquŒno índica andar tal, di-

DESO'E que o turismo dilatou a

sua acção por terras do Al­

garve, que Ilium dos Seus pontos de
maior confiuência, na Avenida da

República, - em Vila Rea:l de Santo
Antóndo ou, mais precisamente, na
ãirea dós Sel'V'iços de Fron�ra,
onde diàriaroJente embarcam- e de­
semoarcam centenas de estrangei­
ros, se nota a falta de lævabos pü­
bHlCos.
Tall falta, em tal sítío, tem cria­

do, como se depreenderã, proble­
mas de certa transcendêneía, pelos
quais nem semipre saímos prestí­
giados quer como terra, quer como
ProvúÍcia com aspirações, quer co­
mo País, aos olhos, dos que nos
visitam ou aos ouvidos de quantos
escutarão o seu relato.
Algum espaço vern o Jornal do

Algarve desde hã muito dedíeando
ao transcendente assunto, citando
casos ocorridos e apresentando su­

gestões, e a melhor prova da sua

real traoscendêncía reside no facto
de o mesmo a\SSunto haver sído
apresentado à eonsíderação do sr,

ministro das Obras PúbH'Ca8, pelo
sr. presídente da Câmara MunIci­
pal de Vila Real de Santo Antõmo,
na sessão pública de trabaâroe hã
meses efectuada nos Paços do Con­
celho daquela vila.

, Decidiu então o, mtnistro que a

Delegação dos Edificios da S'egu­
rança e das AlfAndegaiS executas­
se «1mediatamlente, de modo a es­
tarem concluídas até fins de Abrdll»,
',as i!nstSilações sanitârias para os

Ser:viços de Fronteira, as quais,
segundo jut,gamos saber, consta­
rIam de pa'ViIhão, ou pavilhõe<s-pré­
-fabrl¡'cados, isolados do e.difi'Cio 00-
de aqruele<s Serviços funcionam, de
modo a con'segui-r-se maior, raJP!­
'dez na respectiva iœtailação.

COado que já passou .AJbrH, o mo­

vimento de turistas tende agora a
aC'en,Vu8lr-se � a lacuna apontada -

e sentida ---: continua a existi,r, p.er­
mitimo-nos awelar para os compe­
tentes serviços do Ministério das
Obras PÚlbUcas, de modo a que o

proble�a tenha a urgente SOIlução
que se imipõe. - B. P.

rmto e a, cmtI11œ£nha f18t1l '''g� parIJ
a esquerdo.

r

Por O'Utra lddo, .os acessos a 88"'"

prélUo" e&t{lo 'merdtfas pois sp_
de terem vários andares, fIllo eœiBte
portef.ro O'U campmnha que permÚa G

abfl'T'tura da 'Porta.
Certamente o assunto œtm-d reDula­

mentado Il 'Para ele chMn4mo-s a aten­

ç(lo ile quem 81tper-mtende na w6cu()(lo
de ?ned1:das que, talvez 'Por falta de
tempo; fI40 /t8jam cOftC1'etiæadas.

X. P. T. O.

PONTO DE
",.,'�" .." .." ..."."." .." ...,'�\,.." .."." ..,'�"�"�

MIRA

Não saber ler é andar •••
«•••por este Mundo às escuras))
E O poeta, o grande poeta que es­

creveu a quadra a' que perten-·
cem estes dois verso8, tinha então,
e tem ainda, inteira razão no que
escreveu.

-

E actualidade. Actuali­
dade; não 8Ó no que se refere ao

paf$ natal mas, principalmente, no
que diz respeito ao pais para onde
se foi forçado a emigrar.

O desconhecimento da lingua ele
um pafs estrang�ro onde sB arriba
para trabalhar (e viver, é claro) é
motivo, por vezes, muitas vezea

mesmo, de injustiças sofridas, de
ratoeiras descaradas da parte (a
outra parte) de patrões e quejan­
dos. Lemos ainda há pouco, num
bissemanário desportivo francés,
«But», um caso que nos impressio­
nou. Não porque a vitima fosse um

pobre qualquer. Mas sim porque
se passou com um estrangeiro, em
França, que pode também ser in­
clufdo na clas8ificação de emigran­
te. Não um emigrante qualquer,
vindo para cavar a terra, para
abrir trincheiras, fabricar automó­
veis, construir prédios, pintar ·oa

muroa e enriquecer ei imaginação
de qualqUer patrão franc�s, regra
geral importantes exploradores dó
trabalho à(Js emigrados.

O emigrante a que vamos refe­
rir-nos pertence a outra fauna de
explorados (ou talvez não ..•),' "ID
um jogador de futebol. Jogador
profissional. E brasileiro. Ohama­
-se Joel. Veio do Brasil para o

«Paris St-Germain F. 0.'1). Melhor:
loram-no lá buscar. Oomo o ún�co
clube profissional de futebol de Pa­
rí.! estaVa a descer na tabéZa da
cZassificllÇão, os seus directores
acharam_ que Joel poderia ajudar,
com IZ 8UIZ técnica futebolfstica, a­

eVitar a deacida .•. Assinado o con­

trato por seis meses, tudo estava
em regra. Tudo foi leito legalmen­
te. Joel deveria, por esse contrato,
jogar IZt6 ao fim da presente época
nesse clube parisiense. E Joel lar­
gou a sua terra, veio do Brasil e

arribou IZ Paris. Acompanharam-no
a esposa e uma irmã do jogador.
O «Paris Bt-Germain F. O." que
tinha tido um começo de épocô, ful­
gurante, em breVe começou a per­
der os jogos que disputava. E a

baiœar
.

na tabela da cZassificllÇão.
Nessa _.baixa, 'VeÍo . at6 a um dos

por A. Vicente Campinas

últimos l1,fgarea dessa tabela. Por
isso é que a sua direcção resolveu
recrutar no Brasil um grande jo­
gador. Era necessário reforçar a

equipa, para poder manter-se na

companhia dos grandes clubes do

_campeonato profissional de futebol
,

da França. Que o novo e sumptuo-
So «Parc des Princes» em vias de
restauro, está-lhe destinado, se­

gundo a decisão da aamara Mu­

nicipal de Paris. E mal seria S8 o

clube tivesse de descer para a di­
visão secundária ...
Mas o grande e (quase) gordo

Joel, grande e forte, foi atirado em

seguida para a liça do campeona­
to, sem a preparllÇão necessária de
forma IZ poder integrar-se no ritmo
do seu novo clube. E, a decepção
do público foi grande, no primeiro
jogo em que ele participou pelO
clube parisiense. A má sorte de
toda a equipa fez com que recaisse
sobre o infortunado jogador brasi­
leiro a responsabilidade da derrota.
Uma segunda exp�ncia, em jogo
de campeonato, e nOVa derrota,
desta vez em «casa», do clube de
Joel. Assim, as esperanças d08 di­
rigentes foram-se dissipam:ào, toda
a gente interessada no «Paris St­
-Germain - F. _ a." criticando essa

ciquisição/reforço do grupo. Dat até
ae dizer que era uma nulidade foi
obra de escassos ·dias .

S verdade 'que Joel não é (pelo
menos na; altura em que actuou
pelo Paris Bt. Germain F. a.) um

grande jogador, isto é, o jogador
de grandes qualidades de que este

clube carecia (e carece) para aju­
dá-lo a sair da péssima situação
em que se encontra ainda. e mes­

mo depois da-aU8�ncia de Joel ...).
Vi-o actuar num dos dois jOgOB
qUe_ disputou. Fez excelentes coisaIJ,
a par de uma irritante falta de mo­

bilidade e de decisão. Pareceu-nos
como que uma bóia num barco
naufragado, em que cada tripulan­
te procurœva desesperadamente a

sal1)açlÍf) .

Em circunstt1nclas normais, acho
qUe deveriam dar-lhe _tempo li acli­
matllÇão" ao conhecimento mais in­
timo da-maneira de Jogar de cada
francês. seu companheiro do novo

IBRISAS elo GUADIANAI,
[ O n II it ui D Dm I x it O I I o V D IIPlttá[UIO do firuDI
de Teatro António Aleixo. de Vila Real �e' !aDlo ADtóDia

nos !-fIns do século passado, em que se

Bit-uO'U e aos seus reflexo» nos noS808

dias.
O GRUPO de Teatro Ant6nio Ale-iæo,

orgamzaç(lo do Gl61'1a Futebol Clu­

be, ·/lUe hii meses í'114ci6lra .� torma
prom;!ssora a 8'U(J actWUade, eæiMndo

(I peça oinlantiZ «08 Zdpof;¡¡ de cores»,

brin£lo¡u-nos agora com o segundo 88-

pectdcuZa, Cfm8t�tutdo pela coméMG em

a æoto«, de Oscar Wilde, «Quanto -im­

porta ser LeaU�.

Pareceu-nos acertada a escolha desta

peç(l para o reportório dó Grwpo, 7IG

medida em que o entrecho é facilmen­
te a8simlf,lável por U1'Mt plateia porven­
tura a1Inàa pouco lamlUariaada com o

ab8tracci01llt.wio de algumas ob.ras dê

mœ£o.r ·tomo intelect-ual, e em que a cri­
tica de cootume8, fmta at.rcwés de ri­

quissimo (e cáu&t�o) diálogo, pode, em

mu!tos casos, ser aplicada " nossa

ép(J(J(J. -

Também porque €I escolha dos intér­

pretes lot criterio8a e a encenaçflo e

montagem ltiveram CW£dadoso preparo,
a repre8entaç(l0 at1ingliu um 1I4vél Oa8-
tante bom 'Para a'l1WJdores, (I que, a

nasso ver, võe de parabéns /todos OB

que, pelo seu 88foll'ço, contribu(ram
'Para o éxito v6'l'ificado.
A apr88entaç(lo do oopectdculo ftY!

!eiJta pelo dr. Emilia Cmnpos Coroa,
director artistico do Grupo de Teatro
do C(1'CU;lo Oultural tU¡ Algarve, de
Faro, que al1td1tu d oon.s>titu4ç<Ío do GTu­
po Ant6-ni£o Aktxo e à vaZia tU¡ teatro
como meio de educaç(la e de critica

canstrutfiva de cos.tum88, mamf88tando
regozilio vela es-treia como enctmador
de AuréU}a Madeira, 8eIU antigO «aluno»
de actWidades cénica8, que no Grupo
de Teatra do Circulo alcCflll{;ara alguns·
primeiros prémfo8 n08 -Ccmcursa� Na­

oionœf.s de Arte Dramática. Aludiu tam­
oém ao empenho que vem sendo posto
desde há mai8 de um dec.mio, por seu

1Irm.llo, ,dr.'José de Campos Coroa, na

div-u;lgaç(to do teatro em Vila Real de
Bl1/fI¡to Ant6nio, atrlWés das récUas dos

alunos ftnaiZista8 da EscoZa Ind'U8trial
e Cornerci7il, de que é tUrector, e refe­
!'Vu-s,e d natureaa. da abra qUe M ser

repr88entada, à projecç(lo intelectual de
Wtlde 'I!oQ -conteXto da ;ell'a cvitoriana�,

No de8empenho de «Quanto -ImpO'1'ta
ser Leál I», e pela oràelm de entrada em

cena, Orlandina M6ia 1tY! 11.1110- londrino
«'i1!-OII'domã Lane», g(IIbeàor e Wcun6-
pecto, à altura da 8'U(J pequena rdbu!a.
AuréUo Madmra, ,que, além de en-.M1a­

dor, [ee ·também a8 caracterizações,
representou. o w=t1vo papel de

«A,Zg6rngin Mo-ncríeff», 1167'8dtil e d88-
contrmdo estoflra-vergas da melhor 80-

ciedade br�t4n1ca, em que 1II'Ja
.

�u
08 crédito-s por mã08 GZheia.s. A figum
de «Jo(lo Worth-tng (Leal)>> tfpico ea;em­

'P lo do mgzes COll'Tooto e ootaihador,
mas que fIllo di-spensa o bwcatea-tnh6
senwnal, encontrou um bom intérprete
em C'U8tóddJo, Perei.ra; Mœr-In Irene Gil
fea um6 «LadlJ¡ Bracknelz" 8em cOOc.u­
sóes, ConBertJadÓII'G e muito ciosa dà3
suas prerrogaUva8 na ffilta rodtJ, 67n que
88te1Je bastante bem; Jesu{na Quelró",
em «Gwenilale'lli», filha de eLai/ry BrGC­
knelb, teve nwis uma bela crtaçflo,
coofirmando os exceZenOO8 dote" que id
lhe ?lOtáramos em «O Mar», de Torga;
«Cec-£lia Cardew», a rom<2ntica, ingénua
e um pouca impuZsiva pupila. de eJolfo

Worthiing», tWe a intérprete ideall em

Luí8a Cumto; Elsa Dilar oleI'6Ceu-noi/!
uma caracteristica e W'PrB8siua «M1s8
Pr-i:8m», preceptora do 'gén&l'o .intelec-_

tual, já um 'POUCa entrlxaa em: anos;
José Pade8Cal (!8telle muMo coq�lI'iMcente
na f{gura -do «Reli. c6nego dr. C�­
ole»; e HoenMque Pm-mra cumprw
�gualmente no 8eu pequeno pcivel de
«Merriman», criado da casa de campo.
Os apo1'1Jtarmentos mus4.ca4s estweram_

a cm-go de Jo(lo Gome8; a cenouraffla,
tr�s oendrf.a8 muito a!lequailos ao co-n­

teúdo da 'Peca, foi de BenjamMn Viegas
e O'l"landino M6ia.; a luminotecnia foi
de J08é Jl'errmra. LeO'Vigi.ltU¡ Marlm8 e

Joaqu4m Mart1ln8; a sonoplas-tia de .11.71.­
t6nio Calvinho; Jo(lo Ferreftt{l loi con­
tra-refJ'l'a; Ant6nto Calvinho e Jo{f.o da
Palm4 foram o-s pont08; Alfredo Ribm­

ro, Horáci.a Fari-a, Vll8co""Celos Santo",
A,urélf.a Milit(lo e Jl'ernandO Boare", 08

operadoll'e8 de palco; o Hotel Vasco da
Gama cedeu o material elée.trico e o 81'.

LuÆs Jl'éliœ e (I Conjwnto Oro-pe3a a

aparelhagem de som.

Achám08, em r88umo, um eBIPutMulo
para ver; rwer e 'Pedir nm£B, 68te agOf'lJ
encenado 'Pela Grupo A,n:tónlo A,1el.1:o,

cuja pr6xima actuaç<%o ficamoB - 'e

como nós, decerto, tOiLo8 œ v·Ua-rea-

1en.se8 que aprecimn omn teatro -

af1'U(Jl1'dando com curiosidade e i7llter6llstl.

clube. Mas assim não sucedeu. To­
dos esperavam um milagre" O «mi­
lagre» Joel. E como em dois dt!sa­
fios isso se não verificou ...
Mas

..

o
.
principal da história, o

que interessa contar aqui, é que
Joel, como a grande maioria' dos
emigrantes portugueses, não sabe
francés. E a ignorancia, mesmo em

casos destes, paga-se cara, muitas
das 'Vezes. aonheço numetrosos ca­
sos de trabalhadQres portugueses
qUe sofreram as piores injus-tiças
de patrões franceses, assinando pa­
péis que os patrões lhes davam a

assinar, como .Se fosse para servir
os interesses sociais desses mes­
mos trabalhadores. '

Agora, chegou a vez de Joel pa­
gar caro a ignorancia do franc�a
e boa f6 de pessoa simples. Os di­
rigentes do Paris Bt. Germain F. a.
deram-lhe uns, pap6is p�ra a8sinar,
informando-o que se tratava duma
necessidade para regularizar as­
suntos 80ciais.l.. isto é, da ¢.sécurité
socia� etc. J!J logo que o Joel as­
sinou, deram-lhe trts bilhetes de
avião, para que regressasse ao Bra­
sil com as suas companheiras. Es­
pantado, sem saber o que isso
queria dizer, se era «bZague», aca­
bou por protestar contra a malan­
drice dos directores do (Paris Bt.
Germain F. a.». Tarde de mais.
Joel assinara, 'de mú",o acordo, a

rescisão do contrato qUe o ligalXl
ao clube parisiense até ao fim da
presente época futebolistica! Esta­
Va legal, essa rescisão, no aspecto

'

juridico! Nada 8e podia fazer con­
tra isso, visto qUe a sua assinatu­
ril estava lá!

Q·uando Joel foi queixar-se a um
dos redactores do bi�semanário àeIJ­
portivo ¢.But»� nada havia-afazer.
Os pap� estavam .em ordem. Pe­
rante a lei, n'ada a; fazer. Somente
perante os homerut, o !l'buso de eer­
tos senhores, arvorados -em. patrões
é

.

que
_

merece s�, c�e:nado ppr
quem ama a verd�e e,a justiça.
Joel sofreu as consequ�ncias do

seu desconhecim'ento da lingua
·francesa. E támMm à SUa bôa"!é

- -

,nos homens. Fez como se fosse um·

cego a quem tivessem pedido uma

assinat-ura.

S. P.

Como ara da prevar, os
8000 COITOS

da lotaria comemorativa
da descoberta do Brasil
foram distribuidos aos

balcões da

Casa da Sorte
que vendeu também o

3�O Prémio Irande
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